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O MES DEPOSIT/\RIO DE L/\RGOS
ANOS DE LUTAS E ST U DANT I S
1. 0 Movlmento estudaltil em Portugal tem unê longa e preótosa hlstórla de luta.

ALtêdo da classe opêrá1.a, pa"ta lntêglante <to-moviàento popular, a luta es-
tudántll dêsenpenhou um pêpe1 de granalê relevo nos conúates alt1-fascLstas, ant.-
lnperlaltstas e ar:i-capltalistas do nosso povo,

0 I4ES orgu.Lha-se íie ser por':ador dâ g?aÍrde coDúatLvldad.e das Jornaalas antL-
fasotstss de 62 e 65.

0l,ÍES oraulla-se de 'üer coúo militartes,::.naraalas que estlverarh à oabeça da
orLse estudantll de ColÍtbra 69 e dos anos seguintes em lÍsboa; lutas de granilê euver
Aadurê pol.Íttca, que subverüeram o pepel tradLclonatr alas esooLas lntroduELndo nolas-
ê luta opera!1a ê a guerra coloni.aI; lutas que âbaLaran proÍ\mdanente a url1dade po-
llt1oa e tdeoLoglca da burguesic, ultrapassando a dlreoção revlslonLsta ê êngrossan-
do s oor!'ente revoluclonór1a.

qE orgulha-se de, ao lon6o destes ú1i1mos quatro anos ter partlolpâdo tleor.-
aL1.arnente na dlrecção, organlzação e luta dos estudaitês, oontra o fasol§iÍto ê a Buêr-
14 oolonlaL numa fase, pêlo cpro f\rndan rntr das conquistas democrátlcas e rcvoluolo-
nártas pós-25 de Abrll c,ftralmente, n1 Reslstôncia Popu-lêr à fmOlWmSÃO CAEITIIÍI,-
IA ilas escotas conduzlda pclo ltinistérlo Cardir.

2. Estes últlmos quatro anos foram p"êcisamente anos eú que pesadas pQlnas da'
hlstoríâ do povo portuguôs foram passêdêa, Á.nos breves êm que a estrutula poll-

tloa,econótrúca ê scolê] e o papel do movimênto êstudartll soÍberâm prof!úlatas mlta.
çôes. Nessas rüiagôes brusaas d1 luta cic classês e no nmo histórlco do roEso País
e na ausência de urn Pa.r tido Rcvolucionár1o da Classe ôoerárla caoaz dê tllrLclr 6om
êxlto o processo revoluoíonárlo, várlas vezes as forçai revoluctãnárias sofiõran
fortehente os eÃüa'ües da contra-revoll.ão, sceobraran à hfluônoia do revltLonlsno
e noutras 6e colocaran 'bânbém destacedemente na vanguarda poIít1ca, tal aoonteoeu
no 25 de Novêmbro e nas elêlções pa.ra as autarcuias, nas sucedêu iguahênte no Dooq-
!0ento-{iutâ ?ovo,/I,lFA, nos S{JV, ia F(,R, no Do(junen'iro CO?COli, na I Asseúblola Pôpu1ar
Looal (Pontl.nha) e em gera-l, se beÍ quc 1:n::adâíênlie, nas fábrLcas sob oontrole
operarÍo, em importantes zonas Ca Rel)rr:J LÃranla, r-a luta dos Balrros Pobres o De-
graaládos e no llovimento Ilstudânt11-apr')f.EdalCo a 6estão r'lemocrá'.1ca.

,. A esta traJectóiÍa suoealê-se outr,e mais Cr:u'a ipós o golpe rcacclonár,io tlo 25
de Novênbr'o. O nomanto hisiórIco que v:venos ó dtficil pâr5. una â1teÍ'natlva re-

volucÍouárla, É unra fa-se de ofensiva econónlca e polít1ca c.o granale oapr.tal ê, €u
partloufêr do Ímperiaflsmogãue o novimento popular eDsaia rúnáa as formas de RosLs-
tânola Popula" Activa.

As fo!ças proglessÍsiras e reqolucloúrlas e, em paxtl.rular o MES, quê êrgue-
ram ilâs êlnzas do fascismo, as basês para a consiflrçâo dê una êscolâ nova, vr.ladla
para a vlda e a luta alo nosso povc, Banhaiam üma responsabllld.ade que t}!ês tfipô€ a
definlção de una linha táctica clara para êsta nova rêal-Ldade, nurn momentp êrú qug
todos os 

"eêcolonaÍrtos'tôm 
cs olhos pos'iros na alcsiruiçâo cêssas conqulstas e êm ga-

útar para sl a ênorme força da nossa Juventudc ! Tiü o exigem as cêntenas alê oombê-
têntes que erqucran ê gestão dcmocrát1ca, o !âÍrêanento dos fasols'tas, e os novos
oont€údos ê metodos de êns1no; ia-l o êr:ltjem lgual-mênte os nllhales e Ellhâles tlê ês-
tudáJrtes que cot]ncsco lutarEnn e Iutân contla as neà-:das reaccionárlas de -Cardja.-
Dtaso alepende a úaruàenção alâ alemoc?ac1e nas escolas. Dtsso alepenalê taroá o prdprfo
fuüEo do lE d do !4q como Ímportante forçâ- do canpo popular !
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A. A, ESCCLA CAPITALISTA

A - cot{o r'NAscE t A EscoLA cAprrAlrsrA

4. O trabaluador não emprega no aêto alê protlução 4ps1as a sua força fisl.oa, E!.e
, aplLcâ co!üeclmentos que alêmor.aram certo tempo a- adquir1". A reprodução da ror-

çã Aê trêbalho tem, pols, ate 1üc1u1r a t"ansÍLissão dos oorüeolrnentos u kíãaloas qi 
"ê quêllftcan, Nos períodos ldstórlcos em -que o prooesso üícnlco da proúão 

".u àal-
mêntar, essa transd.ssâo êra felta no próirlo processo de produção: o ariesâo ensL-
nêva ao âprendl,z os rrsegredosri do seu of[c1o. Mas conforme fol ãresoendo a oomple]d.-
aladê das operagôes proalutlvas, dos equlpanentos êllpregucs, e à medlda que sê oonsu-
mava a-sepalaçáo entrc os produtores e os meios dc produção, tornou-sc lnpossÍvef,
pelê cuvlsao do trabatào lmposta e pe1áa neoessÍdades de controLe ldeologloo pela tür-
gue6la, que essa transmissão de saber 6e ftsesse no locaL de produeâo.

nste eaoto vêlo a sêr progrêsslvârnente agravado à medida quê o p?ooesso pfodu-
tLvo requetÍa malor qualLflcação p?oftssional e à mecltcla que algum saber oultural
se torravê necessár1o à e4ransão do consr.üno e da donlnação tdeolágl.ca sobre as $as-
sas t

Não podend.o os oapitalistas indivltluals suportar taI tarefa, cada vez mar,s o
Estado Bur8uês as fol oi8anlzanalo.

5, .qsslm.nasoeu ê escola coúo e1a é hoJe entendldà: oomo lnst1tulgão oolooad.a
fora do proceiso próffi1vo, es!êô::tLi[ffi?ã-ããi ssão ate prêparar Jovens para de-

semperüâ.rem no, Í\rtuic, o lugar na produgão 6ooia.1. produto, Do1s, da sool.edade blrl'-
guesa ela acompanhou s€mp!'e o seu desenvolvimênto com essa função especiflca: âs_
sêgurart ê reprodução da força tle traba"lho ta1 oomo fol sendo eàgida, q0 oada no-
mento, pelo pâti onato, dc foflna a desenvoh-er o prooêsso de êxploração oapLtallsta.

É esta a razâo porque 6e vêen os êparelhos €scolarcs scpararem-se, eunptiar€ú-
-se, adqulrlren uma espécie de autonomla e tomalcm-se uraa forrddríveI *âufna à ,e-
dl.da qu€ o Modo de Produção Capitaltsta se totrla alonÉn.mte e que cresoen 

-as 
exigênl

clas do dêsenvolvLÍdento das forças proaiutivas.

B - A "DErA" erÍn A BURGUEsTA DÁ DA E-occfÁ cÁprTAlrsrA

6. fodo este procêsso ale cresclmento abs
ll|ascarêdo pef a idêo1og1a burguesa.

aparelhos escolâres é slstenráttc anente

Por um,laalo e1e á aprcsentado sob un mlsto ale hunanitar'lsmo e prog?essl§lo,
sob una espécie de i'oonquista popu1ar". .qLê lSso é ilusór1o e fatso. O que deter-
mlna verdadelranênte essa exparsão não é-ã5ãíGliTaa:fr-iÍãGãã-ããmtnantc,mas
slm âs suas necessldades coonómlcas e polítícas.

Do ponto dê vlsta ecooámico: á preciso quê urn celto rt*.aber-fazerrr seja dl.ÍUn-
dldo de un modo nê§61vo e não seJa rcserva ale una pêquena mlnorla; se o continuasse
a ser o alargâinento,- a basê êada vez nâft vasta da leprodução alêrgad€, do capital,
tornar-se-ía lrnpossívêl.

Do ponto ale vista político: a graJldê burguesla utiliza ê escola, atr.avós d,r
nlto da pronoção socla.l pelc trcanutlorr pa::a selar êlLanças e Banhar para o seu pl:o-
Jeoto globa1, ês oanadas oscl.faÍ)tês da pequênê Uurguêsia.
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7. Eo" outro,
catrIlDho a

slalade alos seu§
f'tBA, o SÁBm,

toda a idêo1og1a dê esoola é tenaente a apresentá_la oono üD longo
ry::!::er. d:sd€ a ,,lnfantil,,à Urúver.sldadà, u_;"u-;;;;; ãr""_orgaos, toct.as as peças êstêrian 1lgadâs pêra ru, 

-ríUcà ffn _ u fOmqa_a CULTUM: Esta intêrpnetagâo é tarnlám e1à, fafsa e mfsttficad.ora.

c - As VEFDIDEInAS r.üNcõEs DA ESCOLA CAIII'IÁIrSrA

Na reaudâdê a escola é c varlos s escoLaros1o lns aravêl das necêss do aos seus dlversos vels.
a) :q+=P!+!iirlo_ (rêcenienente alarsado ao ol.o1o prêpalatdrlo) - dostrnâ_

;:L?'*,** a força de trabalho operárta poueo'o,, néa:.unente quaLtfl-

b) Q êpaiêLho secundáriô_ (tácnico e I1cea1
- opcrálos qua.1l ficaatos (espectali zados )ale v .em a pleencher oertas Í\rnções de

- ê pequena burguesÍa Cos sêrviços;

") **:ffi#r#3{*;;dg #,tr:.,1:::i""*' a roÍEâ! e rêp.oduzír os quadros

O ry<i9rfo aparelho supêrlo? se subdlvLd.e oonsoante o tipo de neoesslalêatêa o§_peoi.flcas dâ burguêsia:
- no oampo da tecaologJ.l (engcribêjlhs, qr{nlcos, flstcos, natemátlcos ) i- no calpo das rêLações de traba]}Io (sêrvIço Êôoíâi, ps:tcáIogos, soolóto6os);
- no campo da manutenção ala força ale tlabatho (mádl.cos, far.mâccutí^G. hrá]^sô§),
- no oêrDpo da raclonaflzâção e gestão econóolca e fllnânoêtra (êoonoÍx1stâs, ggestones,...)
- no cahpo 1dêo1óaíoo (professores )

.. Esta é pols a prlmalea Al.ai,:lê funaÃo a"
oa" que produz mercadoria dc a-11,o vâlor para
Lho dl fereDtetnente, qqellry@!

9. A segunda erande frurião, tnsepar.ágeI da plimêLra, é a sua tuncão 1deolóctoÀ-

',..,J"i";:'?"::]:iô::H :ili::,'::11ôes. elabo!'a e dlrulsa rcleiês ê prrnotpíos
ar"rã" "ã"ij-ã-;;;;; ;i;i;:,,:i:.H ::;;t"t ;:tri:rff Í:":i:::"H.Hff:"i.

{esoolâ reallza pelas suas estruturas (os ra:aos do enslno, a rede.e6oolar,or8ênizêgao dos cursos, tlÊacâo entrc 
""oot. i n"erão, À"t"ã-iãã-" c pratÍoâ) pêIasretaçôes que estabetecc íJ,nos-pro rc:sonc"_dir"o;o";i_[#;r Jiio,; e peros oonteúdôso métodos de ensino utlt lzndos - a so.icjldo_capi talísta dê ,," á,À;;;-d;qã;:"tlna a sewlr.

Asslm:

ê) No aparclho pflnárto - a câbeca dos Jov€ns á recheacta (con nal.s autoplta_
:lir:, ::T,1"1: participeçâo-) de servil"Lsmo p*u oo, o 

'i.ã"iã,I-;i"õ"r_
or" o obedlência oos quc rrsabem maisrr, qualldades tão núteisrr para vÍr aSer r,m Or1êrarÍ. rêÍ.1Ímp,lo a u,no máqUÍna dc explo::ação que o Consome O O fazU9rr§un[r.;

têm 1ü ltn

tcn cono Â)oçôes fofirart
e os funolonárlos susoeDtlv€ts

enquailrarento médio;

-..'^lâ oapltau.sta - eta é uma ttSábri-
a ola-s§ê .l^,n.r h3r,r-, e_ &I9e_-g9_-Fabg_

Ç=
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b) No aparelho sêoundárlo - €nslna-sê a a4!€dLtai Íra pos§ibilldad.e dê dosen-
volviEênto tÉõffio beneflolar toda a sooledaà€, esconatendo o oonstênt€ au-
mêlrto doa luoros alos patrôes que ,nodei]nlzâ[ as fábrtcas, despedlndo operá-
rÍos e aurcntarto a exploração dos que flcãIn a trabalhari

c) No aparelho médlo - reforçam-se os valores idcológlcos neoessárlos à trals-
ndssáo dDs reforidos no prlmárlo e aprêsenta-sc a -rcalidade da criança oollo
neutra, tratanôo-a ale urn modoitabstractotr, aLlena+ónlo da sua conaiçãó de
c1âsse;

d) No apareLho superlqr - olia-se e espalha-sê a orençâ ale quã é natural e i.ne-
vltavel o que serve, bara manten a orgarÉzagâo oapitaLlsta dê socLedads e
Justr. ftquê t'democrátloamentc,r o ]ucro.

10, Para a1ér0 al€stá,s aluas í\nções prlnclpals a escola oapitalista tem alndâ funções
"reguJ.adorasÍ dc tipo económico e social!

a) Flnolnalrdo oono r-,eserwatórlo de mão-alê-obra Jovem alesempregada, ao ,nesmo
teBtpo que selr/e'. para atenuâr o d€scontentanento provocado pelâ"s suoessivas
crlses de deserEprego, ao mârter en rractlvldad.ert mlLhares de lorens;

b) !'unclonan como auto-reprodutores ala suê estrtrtura, ao produzl,. os pro&s-
sores que se lntegrario no6 apalelhos escolaresi

c) É através da seleogão e alo slsteda dê dLplomas, e sua llgação com um estatu-
to e urna vantagêm material, que o ttconheciiüentolt e a ttcultunall gaDharn lro
vê1or de troca no mêrcado de trabalho.

vessam a sua mals gr.ave crLse 1deo1óglca de sempxe, frá condl.çôes euê pssdtem o con-
qulstar de largos espaços tle 1ntêrvêngão p)rogresslsta, no sglo ala próprla escolâ,

fI. Resultado destas Í\Àrções a escolê é não só o prinoipa.I lugat, ondo sê rêproduz
a allylsêo trâbâLho lntelectual / trabêIho manual, mas taríbém o luga.r lrlnoipal

grldo 
=se 

regoduze a htelar ê "oãtu.l, uo ploituzir atroulturat Tãã;ãÍã-;u-:tva-tor ae usõ'mas peJõ-§ê[rÇ ãi-ãê-Tro r, tneroantllizanato a lnstrução:
- os que. não vão à esoola

- os que Í:[cam pela prÍmárla ou pefo olc1o

- os que vão à escola técuioa
- os que vão ao lLoeu

- os que vão à univêrsldade

- os bacharáis

- os doutorÉs

D . 4 IEü@: 4 DSCOLA É O APAREIIO DEOIàGICO DE ESTADO DG{IXA}M

12. Po! tudo
mlnênte

fomaçao do Jovem - seis allas por seilana, multas horas por dla, ê esêo1ê alomlna o
Jovom I

- através alela se perpetua a illvlsão ê hLerarqulzação do trêbêlho capltajlistasi
- por elê se all.Í\rncleE,na oonsctêncla do homêm, as con'/ioçôes da b!Úguesla,

- através dela sê rogula,Í llecanl,smos eoonónlcos c sooiais.

1r. !.Ia.s são erí..,'rtanênte estas caracterlstlcas dê escola oapitallsta que a toltram
vulnerável ás confrontos ercterlores. A escola é pr.on 

"ãor""te 
-.taur.u""a"

e1a luta dg olasses mais aeraL q que a torn@ da
ofas6ê operarla e seus âIlaalos. E nwa fase ên quê o oapltal.-o o lmperÍaIlfilo atl.a-

«i)
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lor part€ dês forgâs revoluolonárd,as, oolooanalo, assín, poderosos entraves Às sua§
f\:n$es bru'guesas, tran6fol!!áldo-as lFatlo, ed bàuartee à targotogla deooorátíoa e
artl. { apltêL1sta I

A ortso tnÂtltuolonÀI qqe a êaoola atrêvêssa em todô o úurdo oapltq.lÍsta, o â
forga dâE lutês e8tudântls ú estão para o tlehonstrar!

(h
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AP,ARELI-IOS F SCOLARES EM
PCITTUGAL

14. ará ao§ ânos 60, e.n quc a erploragâo da classe ol)erária erâ felta êm re8lne

15. Depois do 25 de Abri.l, o 1;::.D1ho escolar soÍycu cs inter€erências alo prooesso
revofuclonal'io, sc bcn quc de lxna forml llnÍtada, mas mesmo assÍr suficiente

para abê1ar os suportes insi;i+-ucionâis, ideoláglcos e (erí pártê ) estnrturaÍs ala
esoo1a capitêllsta.

Não se poCerá dlzer que dcpôis do 25 de Abril- sc rêa"lizou urna rrEeforrna d,c sn-
slnorr, mas a sltuação ger.a-l (ie fluxo então exlstentc, tcve os sêus reflêxos na es-
cola, varlando segundo o grau de enslno, dê caCa cstabclêc1mento, e nÀla p,altlou-
l.a:úontê da o6 tabêlecimeDto pa.ra esüâbelecinênto.

úrfluenc i ados pela situaçio cxterior à Escola ê moblltzados oela sua prápnla
sltuação, os estudÀntes I.rnçararn-sê en processos d.e luta e relvlnàIcaçôes nas_ quafs
l,dêram a aLcançar conoulstas de encrrc irrportância potítÍca"

O rr25 de Novênbrorr er1ou as cond.igôes poljtícas para a reconversão caplialtsta
dos êpa"elhos escola1.es sc i"urlclasBc, agora sob a r,batrrtatr dlrecta do inperiallsnlo.

VeJa.nos /agora/ qua]. a evol-ução dos vá1os aparelhos cscolarês eú portugal

E" BREVE ANALIST DOS

de "coutadart e os patrôes, no seu conJunto, cstavam protegialos ala concontênoiâ
estrangê1ra por pesadas taxs.s êlfênde3íía,s, e ,la concoÍ?ência entre eles por leis
que haiÍonizavam os scus Lntêrcsses, : esco13 paocurava fundámêntêlmente assêgura!
a s:ubmLssão l<leológica dos tra.balhador€s . p..p".o. os Í\rncionáios alo ênoúnê Apa-
relho dê Estado. Nos flns dos anos 60 aquele :,,.t]1brio alc interêsses rompe-sêa o§
grandes industrlais e os bancos (o capÍtal fin.incêíro) tiiütaln ooheçad.o ô te" oada
vez mais peso na socicdedl] portuguesa ê a ocupa-r os ramos ale paodução Eais lnpor-
artes - meta-1urgi6,, sidcnrrúia, qulmicas. ps novas neccssidades passa& ê sef êjde
dispôr de mâo-de-obra quâIif;caala que txabalhê com o coúp1exo equLpamento que ên-
tão se 1a introali-izlndo, ale técnicos capazes dê enqua.trar ..". processo, dê'qüaclr,os
oapazes ale o planearÍní-o rtuc não signiÍIcava apenas preparaçâo técntca üos que es-
'Euctam, mas tâmbem criaçáo drara crençê êeneralizadâ nâ escola e fora delâ, dê que
os Lnterêsses e gll.pos d,cminatltes e]larn realmente ôs nar-is capazea de assegurar orrilesenvolvÍmento para torlostr, É este o sentido do proJecto àa netorma iúãig" Sfrã"',,

]b. Iq_gpgls.llglEile:lgrElqu.Ilrto durente o salazarismô pouco mê1s se enslnâÍa do
quê a 1er,a escrever e e coriiar,, Curanlre quatl"o a.nos e , em lontrapartlda, o

ensLno era pródigo em reg?as ale I'respeltorrjrobertiânctarr e 'rpa{nio9lemc[ que davan
aos futrrros trêbalhedores uma formaJão caú a marca alc se_Il/ÍIistro ê confonnlsÍro,
nec"ssário para marter a sobreexploiação da classê o"p"áfu " o" elevadDs 1u-
oros de todos os patrões; corn a Reforma vei8a Stmão o tempo fol alargaclo a 6 anos
c, Eals tarde a B anos, c aut.ién1:ou considc-.r.'e1mLr,',lc:.'reparação téérdca/natená-
tloa, do estudortexperimentalrr clas c1êrcias ala natr]}.cza; ,lot,rn üo reconvensão do
autoritarlsmo ins]rltuciolra] com a int:oaluçâo c1e oova.s mê-LoaloLoglas 'rpeclagógicasrr,
com expeDlênclas dc trabclho em g1u?o. Con o 25 de Âbr11r dê ,rótar que a êscolarida-
de pbriÂatorla plssou a scr le 8 rnos-
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1/. No Aparêlno Tec.)ico: lliciarÍ.lcüe rlulco po[rco dcsenvolvldo e aprêsentâ.r êo r&
. anblênte forteríente autorltário e repressivo, d€ foroa a educêr os poucos #c_

r)l.cos que no futul'o impol"Iafi un reglnle vlolento na fábrioa e na soclealacle cono
ohefes ê ênoarregados.

Coú o prooê,rso tle rêfonna dêve ter sido o aparelho para o qua.1 foi proJeotado
um- malor deservolvlnento, pajticuLafirente nâ perspectlva de desóentrauzàçãã regto-
na1 (ortêção de esoolas tndustri.als e comerclêls êm todos os centlos lmpo;tante; )ale forma a prêparêr os ÍUturos tócnicos no sentído dosrrproblemas tocatstt ou se,1á
a lntegrarem-se 1mêdLa.úêrientê na Lógiaa do d.esenvolvlmento caDltallsta. po" outro
lado, asslste-se à criagão(ou desenvõIv1mento ) dê curõos dê Fpolo que se lncluem nes-!e apare"Lho; e o aâso dos SêI'v-:ços Sociêls, das Nov-rs profissões* dos Insti.tutos
d.e lbrmagão profj.ssional, doss dursos de informát1ca,de publlcldade, etc.., quê to.-
aam assin a sua prepareçâo m.c:i., dlfe?enciaalâ dê fo],ma a lesponaler aos auvêrso§po§tos que a modennLz.gio capital:.s.ta cr.iou, por outr"o Iado, fêc1lltou-se a passagem
cl,c seomalâr1o pa-ra o {.écnico e até alas Unlversldades para este.

Dêgols do 25 Ce Ábr.iI e:.tcetou-se^urna Iase de urúfioaaão do enslno #onloo oom
o §ecundario por mel) da or.íaqão d, 7Y c 8Y anos ulúfloados. De sallenter al.ndá.a tntirodução dâ dlsclplina 'tó1ênc1as soctalstr ã aà- 

",í"i*-i"rãiariva.s toeaatas oomo flm de lncentlvar a capacLclade crlatlva Cos estuala.ntês.

As alterações plovênienües do 25 de AbrlL foram sernel-hârltes à verl.fl,oadas noaparelho 1iuJai pclo quc se verá a seguin.

18. 1-V9 apênellrg Iicea.l: SoÍYe !m proc!ôsso sêm-lha.nte ao apaÍelho anterlor no que
dllz,respelto ao sôu dcse,rvolvj ren:o . SJndv um apa:r.efhà dc passagem (para á g"-

perior) e, por outro ]a.do, o f)rÍador los Í\nclorárlos da a.dm1ústra;âo oô11o" .pllvada. Dal que, com o i,norne cresc irento que o charado sector: terciártà (pequena
}rrgueslê dos senviços) soÍye, at:"avós do dêse -olvlmento capitaLlsta, este apage-tho se tenha dêsenvolvido !êlalekrente. E tendo soÍI,ido es.;à sector. rün proôêsso ale
modernlzaçâo tócnica (computacorcs, elcct:"órúca, etc.) con a consequentê alt@,açâo
cta§ rêlaçoes hr.jrian:s - quc do ,:r-]toTilsrlsmc,,it:.aoiona.lll do chefe de seoção passãu
para u "raclonalldadcrr autor.'i..::la do apertêiçoamento, da cr.onor.€tragem das f\mcôes- assÍstlu-se a uüa certa lIbera-lizâgão deste apalêLllo, que fez aíferorotá-lo oia_
ramênte do alterioL.

Dêpois do 25 le Abr:il, á lnt1.oc1uzld.a a uri ficação dos dols aparelhos. por ou-
ts9 1d9f o enslno L:r3i.ru um Doucu.lo se.r :ar,áctcr. autor iiário (fim das faltas
elirúnator.ias, substituic;o c1o nétodo d= dv11ii1ção (.-1oontínua, rêlhorrrnênto dâ re_
raçao prolêssor/atrúo ) e c cscolâ foi,alvo de uta ocrta d.€mocrairlzaçâo (Hberdad.ê
de reunaao,e exprcssco, gestto d?nacràtica_. saneiurento dos fasclstas, raeêstrrtura_
çáo de naiérias). Oenúrica.n..nte est..s renoalelaçõcs .iaÍibem se dertm no aparelho téo_
nLoo.

Depols do 25 de Nol.embro, o clljna de recuperação capi.,a1is.Le e ale reiorno ao
autorltarismo trea::,i1u-se na !;:..,..- .J d: fibêrdád,- dc exprt ssão (prolblção de reu_
rú6es e de aflxação de carta:es), na submissão das escolàs 

"o 
lmiC 1a"oài" uot""

o CD) e na tmposição dos méüodos seleo.tivos de âva1iação (regresso aos exalles e
fal.tas nová&ente eltninatór"r as ) ,

19. l,I,o,Aparcto lllCÍo.: Sendo s.rnposio Íunalanentclmenic peLos artiBos lhsttü{tosIndustrialr e üomercials oo:rhêcen (a par coÍl o apar.ã:fro técnfão) u!.n oeltp olres_
oLmento com a Reforrna rVeiga Sirnão" acompa,t]hedo com o t êforço do autorltâíLsno e
oâ lleprEssao.

Com o 25 de Abril soTTc uj0a Gr..1de'+.rarÉformaÇão -peí1or e desaparecen as Eccolas Âgrícola: pclo Llue fioa
PíimarLos e ás Escolas de E:],CcrÍragem.

os fnstltutos p6.saa& êo Su-
r--duzialo aos Mê{Éstállos

'tl'I



: _ Irepois dor25 oe NoveBrbl'orr o wlEl! pa.rece qúerer' rctomeÍ o verno pl.ano dc rsoon-
vcq.são, tí.ansfomardo os âôtuals ISEfs e I§CA; eD E.scota8 de ItEIsIt.Io- grf@f(n O$BÍOi.

20. No Apât'êlho SuperiorrAí só ohegavam aquel,es qu€ por ura orítárlo tte oLasêê sê
mostravam oapêzes tle divulgar âs Ldelas da o1a.ssê d.onÍnante - defendênd.o a oo-

labo::ação entr€ explot'ados e explot'adores, as tdelas oollpor,atlvls+Ás, o hoúor ao
Soàlêl1§Ino e o mltq dê autorldade. Com 6 Refoma VeIga Slmão, alterou-se -ê lmpot"tà-
ola reLat!.va aas vántas fâou.ldadês, das quals as de Ergenharia e dê Ecorúd.oas de
torrrâr! p_repondêrêntes, o que ant€r'í.omêntê acont€ci.a aom lÊtJias e DÍrelto. Alargou-
-se ô nú@ero dos que er*ra& na Unlversldâde e iniclou-§e un prooesso de readêptaaó
do superLor que o allferrenola, pela criação da graus intennédios - os bacharéls r #o-
nlcos que mals oetto entrêr0 para oq postos médlos da dlreogão dâ produção e rúLltares
que mâl.s cedo pDnha& os pés no exérclto oolonta.L.
-' 

Slmplêsmente estÊ prooesso dê readaptêção, pela pêrt:ouLêItda.de do nonento quê
a bln'gueslê vLü.ae pela força que o oombate ostudantLl Já impusera, legou a que a
leqorNer§Ão da UDlverstd.arle sê mostlas§o inseparável tlo _prooes§o de rept€ssãô nals
aberta, que oarâBter.lzou estes últimos ur.u oàro ,rm p.r{oao de intensa nd.lltal'J.za-
çao ala esoolô, e que nos Iêvou a oarÊoterlzân o proJeoto Velga Slmão ootno a Reforma
Teonooratlca e l,liLltartzêdê do Enslno.

.Í-l (D
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/\ EDUCAC/\O NA
I

SOClEDADE CCMUNISTA
c

21. Er oa.dê . momêntô e em oadâ 1ooâL, a luta do piaoLetarlâdorpara Ber vltorl-osa*' 
ãJãã-"" üü; á ià'ã-or,lectivo rlnal - ó co4lINrs'ro - o pon ere terá de

Ber Sulsda.

Sá sabendo porque se luta á possívet deflllr oomo se luta.

22. A §ocLedaale ComDlsta oaraôter'lza'§e peLa lnonlstênola de classes, e, ooh§equen-
-' i;;tt" á" r"tuao. moavés ae tu rongà prooesso -dê tü'anslção - a oonstução do

§oolâlLsmo - quê se lniola con a tomada aã pàaer poútro.o pelo prôletêrlado, se vão
;;i;ú ; coiúçõos pâ!'a que pê14 prlnetlrJ vez na lÉstór1a da hunerÉdade, §e dê o
desapareoimento da opressão e da expS-oração.

2'. PEIÁ ECIÚ{çÃO DA E'TOIÁ

Na socledade oomÍústa a E§oo1a, coúo a entêitle os hoJê - aparelho oolooado
forê d.o piooesso produtivo, ,cfiEdor das hLerarqulas, tles dlfer€ntes papéLs soclals
6 dê ltleologla dohlnantc-torâ desapaleoldo.

DEante o p"ocesso tle tran§ÍçÃo, ter-se-à apagado a dlvlsão oêpltausta enlz\e

traballrc Lnteleotual e trâbâ.].?Io úarü41, a eduoa4ão fol-se LtÉando plogre§sivê:neÍÊe
à prátroa - à rôrtca, ao oampo, à ,'l..,a, ,rru profunda REvCúUcÂo cuLÍÍlB-Ar- transformou
;"-;;il;; " ;;;-;á[ii.; b;;iá";=, à-o.p*iaua. de õiãçãAÍãEídnêção e de tra-
ba:lllo ooLeotlvo delxou ale se? rêprlmlda para ser eLevad,a a um êstádlo quâlltatlva-
Eente allferente, A ESCOIÁ DEDOU XE FAZm. SEXITIDo.

24. PEA AQrrJSlçÃO PmMAIGIIIE DE CONHECII,InIIoS

Â eduoação nê soolealâde oonurústê, será pols pr"oÍundámente ttgada à prát-tca e

à oonstrução'ae u[ homem ile tlpo novo. oelxarão de exlstlr rresooras prlrlárlastr par6
eral.stLrem slln 1ooals onile se pr.ograrda colêêtlvanentê a vLda da orlanga.

DeÍxâ.Íão de erdstturtuúiversLdadesrr para a aprênallsaSêtr sê fazêr I1gaia à âotl-
vldâde prátloa.

Dellará ôê exlst1!, quêm êstuila e não trabaÀtra e qqen trâb"1hâ e não estuda,
parê todo§ trabalharem e éstuda,rem âo mêsmo tenpo. As téonlca§ e o rrsaber'rr tet{o '
a§ElE dglxado ale sen estrâ.ihas ao ttíabalho.

o trêbêlho d.el+ará, pots, ale ser uma aI'ênação e una esoravi'tão' para se o
prlnolpal melo dê fomação e dê reaLlzação tlo hlrnem novo.

-'[;$



iJ" A ESCCLA

'o 
socíalls ô slanlfloq uma sociedade -ond"- ?:. t"ôd}*:I: :l 3:l^i..li1l?3?l25. 0 Soclallsmq §lcnl.taoa uma socleozme onoe o§ i,r'@iura q *' -;:_'-' L-;i;il àn""áirà, e ala sua vansuartla políttoa - o Pârtldo Revofuolonarlo'

.r.t""a" ã-"ãããr--ooiíi:;, " 
poss€ dos"melos àe produçâo e o controle 

'los 
apa'r€lhos

ict:o1ógicos ' orsaÍúzam â p"àar-lção e?ra. a-.sati:lafã:,9T t:t:::i:3:::^"-::: :S",-ii"rã, ná"a" iGã 
""o"u.,ut 

.à do traballo assaierlado, 'e carí,nhêrdo parâ uma êo-

ãiã,1.àã'"ãí'"i;L;"-1"ir-tJ-""trurrrido:prosressivât!ênteoEstado-)-asocl€dade

--ijrc lr,'abêlho lloJlual o i[tê1êcüu4.1, ao'e qr*6rr no sÍstcr'a dc'dLlrlEâà ád eÚ''r;:

U Jn.ur.t sta .

25. Da velha socledadc capÍtaltsta em aleooÍlposlgão é preclso fazer nasoêr os em-*' 
;;á;;'ã";;";ãã-r"ãã:á" àaà ioolallsia, á que 1mp11ca u:nâ ?otura coüpretâ

..e* .s rãtlas 
t estnituras e oonoepçôes.que ee r.ntém oom u,na lnterrsldade ê ten€ol-

ila.,le Inêlive1s mesmo depoLs ae aeitr'uíáas as ba§es mâtêrials do oapitâ1isho' coÚ

efeÍ.to, a burguêsia ao àonínar econónclamente ê societlade capLta:Ilsta' j'Ípoê: ao
j".i á', "up"I""t*úon o" t."ul,1"tos ?e;»otlutorês da sua dontnêção ' Por lsso o-con'
ra:e DeIl titertacão dos trabal.hadores á um duplo oonbâtÉ que tera de jS-:!e=E jlf
-,.,'.r t âire-araente: é or=afs" degtruir â dordnação eqonó[doa eÍerolda pelo caplla'Llsno
j :;ã,iiiêfr-ãr-i-aartal o oorrteúalo e .atá os meca.rúçreos quê a blrguêsÍa crlau. Para excr-
:er a tutàTãIããõÍftEãffiã massas.

:7. É oqut que os revoluci.onác.os apresentâ& l,Úlê rotura essêncIê1 cor! o revlsio-
nismo, A §oolealatlê socia]jlsta ,rão é apenas uoê socÍeda'de de mâlor Í8ua'lltarls_

..:- n.l dl§brlbuicão tlos ben§ mêterlals. A sociedade soolcLlsta nao e apenas rúle so-

'icd3dô que varia quantldátrv.it[oilte dê sooledade oapitallsta'

É necessárto quê a socr.êtlatle soclalLsta sêJê urda a1têltÉtlv4 nova a todêÍ' os

,.:.,;is. ó ";"i"ii;; á pors,sorr.tuao, uo novo modelo de socledade em que a liber-
'-..ão ao" ,u""ã" ""iá "o 

i*tó de serem'êIas a 8ertuem colectlvanente o seu destino
c ê viveron Dln no1,o moalo da vLalâ em que se vão ellmluando todas as opI'essoes'

A rlbertação é asslm ula llbertaçãq race à aomlnação econámloa' mâs ta'r1üém fa-
,.c .. irdas as for?lâÂ de domlnação 1deo1óglca.

â!. A luta contra essas fomla§ de domfuIacão ideológíca será l_evada a oabo a lravás

-l áu .*u proÀo,d".n .'otução culturar quet D§la aoção crlllca e.c'l,êdor? d?:-Tu"ot"
1rrab tLhâalo!1âs. inlc,àáda mesno antes da tomaàa do -poder poIÍtlco, lra üêstzulnclÔ

Lc<ics cs aparál]:os ldeológLoos burgueses 'construíndo, a partlr dos seus reslduos'
;;;;"; ";;r.';-ia""i,í'iãÀ. 

-t*t 
úr"nto de lutâ oõntiâ as conoepçõec buisuesas

l.i.ir"*ii ol"r"áÀ-iiãrr"á J. t..uuli,.. '.1 remlnisoentes alâB vêlhas olass€t do-

,:rlnentes ou-reprodutidas por r'rorru" ot."..u nascidá§ oon o próprlo processo 
'Le 

irê-ir'
jie:o (türguêsia de Estado ).

29, No entanto, o elevado grau ale aleselvc1vl&ênto das forçês produtlvas no si§tema

capltatlsta, proaluzlu üna 8rênde cohplexLdade, nao so no êsquena de dlvisão

.-.-:j:') antêlcctuÁI, con ullÀ pór&L*ub
\. :.'jL€nto dlos glauê de êspecta-1izâção .

6dflstlcsdê d.o saber, ê coD 8!âÍr'le dose'r--

'[[í



Se é verda-de, como au. zLa Lertlne, que "só é possívgL. -erlglr um novo edlftclo,
oom os tlJolos do m.rndo bursuâstt, a "porítlca" aeveià'J§#'sempre no posto ale ooiran-
do, É asslm que,sÉ tlurante ur Ia::go período a ütlüza{ão das técdcas e do trsabert'

burguês é tndtsiensá"et, ilada a necessl.tladê llnperlosâ cle desenvolver as forçâs p!o-
dutlvês pelo novo Estado proLêltLetê!'io, tambêm e,trt,7À, ím é nmaamentat qu( a utlllzâçãD dos
espêota1lsta§ bur8ueses :.'. sob o controfe dlrectq dos orgãos de podêr

maJuâÍs e na produção directa.

op"aôto . popufa;, da sua vângualtla e do govelno revoluclonár'io. A iuperagão deeta
sltuacão será fê1ta nâo só atravós ila formacão ale quaalros técnioos Éroletárlos,
mas taubém pela própria tr'ansformação dos táõnlcos brEgueses oolocando-o§ em ta,refa§

B - AS TSANSFOFMAQõES A OPMAX NA ESCOLA NA FASE DE ÍBAM'ICÃó

lo, Não cheaa, êssim, trabrÍrrr a Escola às classos ttma:E alesfavorecr.dastt, ms.nôendô
o6 rlosl[ás .átodos, o" nesnos conteídos, perpetuardo no fundo, as suâs fLúçôes,

EIa te!á -de sofier trahsforúaçôes tlnrlto mals profl&d.âs en vL6ta do-s obJeotlvos
d.eftnLdos atrás - a sua próprIa de;truição, o" tusio, sêxo se l.I destrúndo a d1vlsão
ent8ê tr.âbaLho tntelêctual ê trabalho úaÍluaf, entrê cafipo e oidade, €ntre espoola-
Llstas da produção cu]turâ1 ê oonsunldores passivos alá ouLtlrta, o soolaLÍsmo náo
passará de uma vâaa aelrmaaão ale vontade,

A a revolucloná:ela oom ettas oontradlcões essencials da societlade
ta1isàâ

a E§CoIÁ.

,1. As fornas cohoretas oue este prooesso 1rá assudr, dêpenden dbeotsr[entê dês
oaraotêrístlcas da fármação sàclal e do p"ocesso 

"eroiucloná1o 
en oausal

- Dn plLmeilo Lwar da pr'ápl.la luta dê classes no pnocesso de traDslcãoi

- Do dêser$olvlmento das forças produtlva§;

- Das a1lânças dê cLasse ,s!üJâcêntes ào blooo revoluolonárr.o i
- Consolência de ctasse..,

,2. EÍI,,Í À DN'ISÂO ÍR.ABAIIIO I}TIELM1UAI ,/ TBNEAIHO MAT.IUAI

Dê quâlquer for,na hí sr"rC.es pontos tle luta quê alevern orlêntar a pollttoa re-
voLuolonária facê aos aparelhos escolarês.

Essa potítloa passa pelo prlncípLo sssencia-l de ir pondo ftm à dl\risã.o entre
trâba.lho 1nte1êotuaI e tpaba.lho ma.nua.l.

Esse obJectlvo vaL senalo aLgançaalo, nesta fase de transição, atrâvés de dua§
gandes palavraê de orden:

- Controle Popular sob!€ os aparelhos escol.aresl

- Ll8aÇao do êstualo a Pratlca!

7r. coNrRor,E PoPTTLAR scEnE 0s APARILHoS ESCOT,ÁIiES

o anrpo êstud.antil é ,r, g"opo 
""oondáto 

ínoapaz ile por sl sá, forÍular rlna
alternattva gtoba] à socicd.ad.ê câpitalista. »aí, que não podem sêr elês ( e eaís os
professo::es) qu€ri ínuma fase de trêns1ção, dêteÍmlna o procêsso dê traDsfomação dos
aparelhos esooLares. 3npõe-se a neoessLdade lmpcriosa alo controle popuLar sobre
esses aparelhos, ente[dendo-se aque]-e como a fot'ma mals vasta pela qual e eÍêrcldo
o donÉnl.o da olassê opená::Ía sob a dlreoção dá sua vállguârda dê classe.

'[(B



O oontrofê popuLar sobr'e os apa!'êlhos e§coIares, oomo-vla para a sua trans-
toroação soctatlstâ, at§ênia flüdá.lnenta}Íente na Interwe,nção exte'1or das fo!ças do

PODm POPULAR e alo êvarço SLobal do procês§o revoLuclonálo, lnterwenção ett€,].lor
n,r. 

"6 
f"rá sentltlo se iôr artioutaaa coln ê hegemonla na ês-cola dos êIêr@ntos revo-

iuotoruírtos,--nou_eidritdos na pcjlltlca do Pêrtido Rêvoluolonárlo dâ Classe Operaria'

a
,4. o coÍltlolo Popu].a! sobrê o ensino é o suporte fuaêrental parê a sua transfor-

mação. vários Iiveis se podem deteotaÍr

- Aquele que nasoe da 1i8ação dos orgãos de PODm POPULAR - cfrs' C1vlrs' Con-

"áUro" 
á" Aldela, As6enúleias ?opulares, etc - explesso entle outros' nâ

ps,r't1cl.pa9ão clesses orgãos na gestão dos apare3hos escolá.res t

- Def]tnloão ae olLot'Ldêdes' de #todos dê êprendlsaSêm' de 115ação ao extet'Lor'
ã"f1"1;t das áreas suográfloo" de oonstrlrção das noves o6oolas' ligadas
;;;;á;^;;;á;":-á;;;;;;"1hdor e não nrar's à 1óeloa oapttaltsta;

- Aquele. que nasoe d.a 118ação à ruffl!'fCaÇÃo CEIrIIB4!, ao governo revoluoi oú-
r1o e á vârguarda de classe.

f5. Este controle popular soble os apa,r.ellD s esoolares passa tanbám pel-a gE+!e-
- - 

ção rãiãIiãGããffi]ãas massas dos centros dc saber:

-trPrestação alê seÍn/1gostr, 118ando a escoLa À oomunidade co,mo Ílals uma fornna

de lntegra! os estudáJlte;-;;" prof""=o"e" no proce§so de transfomação 6o-
olali

- Cur.sos para trabalhadore§;

- Alfabetlzação, anLnação cultural . . .

,6. LrGAçÂo m EsllJDo À pMrrca

S€ apesâr deste controte gopula r sobre os apa.Pelhos escolar€s' nadá se lntro-
4uzisse nâ sua d1nânloa no!'rna:L ê1es ma.nteriân as mesmas tl]nçocs '

A ligagão alo estudo à prátt"t é pols um obJectivo ftmdamentâ1 de luta sêm o

qual o primãtro - oONIRoLE POPuLÁx - perderá bastante 
'to 

seu sêntido'

"se alguém aprende iuito, mas nunca ,"m à ,atsas, nunôâ vêm à práttoa' ttoará
um oompênd.to morto, utn gravaêorrr (Sâ,nora l4achel )

Esta llaagão alo estudo à prátrca far-se-à airavés 
'le 'llversos 

meoaÍdsrío§ !

- do p::6pr1o controle popular sobre â escola e a presenga de orgãos de Fodêr
Popular utlu zarrdo-§e alelâ;

- da partlclpêção da Juventude estudantll nas ta"fea§ de 
'lefsa 

da Revolução _

- b<erclto Popular;

- Na lnüroduçâo de um períod.o obnigatório 
'Le 

ap"en'usagem no trabâJho pDodutl-

vo realizaáo no selo da§ condlçôãs de vLalâ ê luta 
'La§ 

ctasse§ explora'las i
_ Na trâisforimação ilos conteúilos ilas matérias que ténderão a pêrdêlr o seu 8!au

á. au"i"*ção " *t"4.1 para se ligareur às realldades e aos problcrâs 
'lo 

no§so

povo;

- Na tr€rsfomacão dos métodos dê enslno - pela introdução ae un-métoao ae,"nl-
tlse /lntervençào que a-dvém da tnvêst1aação ooncreta' utllizaçao cto lnquerl-
to, estudo do nelo, ê1c.

'fr=t
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"ão-nu 

ira'rsror'ãanaã . brosresslvdlente -nuna 
eL9?Ia 9e traq*l:lg9olgsf ^Hilru*u!moontrlbutofu,rdanentalpara11ga!oestudoapratloa(eapratloêêoesluool'

ta

,8. Por tuüo l§to, nêsta fâ8ê dé iaãtsiqão, a esooLa nã! será urna esoqla nr-reutna[r
,-' 

l il;í;;án taur.rt " Llgadâ aos oc mbateaoont4a os r§slduos do slstema oa-
prt"L'r.t";-,q" e;ãái. uo ""r"rrço'ã;;d"t 

d"; trabalhâdo!'eÊ e da Íeproduçâo da ldeo-
loala. proletarta.

,7. A aLteragão da oonpqFlçãq lonpg§1ção, soolâ1 àê ésoola (pârticuLàrírênte do ensino médlo-e

"Grr"ri 
pe1o.,eràadeiro d:.r€lto de todo§ à,êsoolarlda{", n""t* I3do.-u^:"

períodos do aplendt EaEêrl 4ue ôs-ã" t àrú"ao*" da fábdoa ou do o@po farão na ês- ,

,9. tlas ôrran!ê a fase.te translção a eoola lrá qu'd"l* I ":1,:T*l:t-1i:?:*'riã ii"ir3ãrã"-a"-."àú ggeils4e, por Ym 14o Yt1""d' !:l1i-j11-"i:T1-'t.*,"-r;;;;;-i;;.-"; ;;"ffidI;. àoyr grt'aeão 1-=::i:'T-.**',::q:'-;à;;il;';;il- o" i trr.r" , às' orgarúzações ae enquadlaraento da !ATP*l'l##f;üü;::;;,-.-;*.á ã pÀ'õ', uâà chaúando-à :1 9 "Aá:l:1,9gTll?j1"?üi§iX'"âiãH§;'H"#"1ffi:,'":::i#ã ã';ãfi *'ã; á"-ld';i;sr; prore#:{a'

'[8B
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,4 " cRRAcTERlzAcAo socl/\L
DO GRUPC ESTUD/\NTIL

llo. Na base dêÉ dlvergênolas ile conoepções das- dlversa§ forgas actuantes no MA'

está em parte, a iua ottát"u daqutlo que é o grupo estudanttf '

A concepção refoflÍú.sta qqe tlêdicLonalmênte alef€o'lia 3 W., retomada po:r todos

"" E;;;'q:i;-.; pà"i"tiot'tiu"t. pela úDP, é rxra concepçãoquo êpolt&!tro§ ae ,lif!-
carietàtt e orru "" oã",lr" no segutnie: oEpo estudantil constltui lar gÍupo soolêl ..

if,;;ã*""H'r;;e'ã]"á" ,;;r"i*;-;;;; iÀ 'ttrerenôer os lnt'êrê.ses dos esürdantes"

;;;iã;-ã"-,,"-;;;ii;;-;"i;ü;;': aporítrcãi "A Assoolação é o teu srndloatorr -
- fol t-úlê pê.Iavra de ordem utilizada até aos ênos 70.

A prátloa velo a denonstrar a coEtpleta lncorrooção deste tipo de análsc de tal
fonna que o MA veLo, cono um totlo, u uit"a* oorrêotamentê um 

'los 
seus prlnolpLos -

o d.a a;olitloidade para o do aparlrtdarlsno. IltêrEssa de qualquer fo"Y fYuI,*-
oaraotàrtzaçâo brevã e rigorosa do Srupo soolal €studsntil, e retlrar dêsde Ua' ê1-
g nas conoJ.usões para a no§sa p?átlcâ.

4ü. o GRJ?o s@rAL F.sÍLlDÁNÍú É uu cmrpo ECTREIYIAME{E m'IsÍvEL Aos coNlLIIos s0-
-' õrAÀ-: i;i;Z,;; .iúa*t"" por estalem lnseri'los nunoaparerho ondê se dispu-

tu ur-i"ã*,.ii.-oàátàio ráàoróslco, pou tcrem fô1l acesso À tnfomação e a outrrag

nodoLos de soclealâde, e prlncipalm€nte qelq sua situação.dt J9y9'" _ oom to'lo 1Í1

;;;j;;. á. àpiao" aá "ra" 
po, rã'.r 

-- 
3 tácn ent. .ü oído ã-õ6tu'udo pelas tutas

soolêLs quê o envolvem.

As lupturas revolu olonÁrias quê a Eulopê conheceu, a Rêvo1ução CÍhnêsa ê ouba_

"u, * 
r"iã" ã. rit""tução rraotonai, nostraram que lar8as oamadas do gÍ\rpo estudan-

tri uã, "*o"ptruêis 
ce fazerêm oãi", á. eioco úr,sr6n:ro REvc[lrcrolÍínr'' Pai'tiou1ê'-

.""t 
-à iir*oit"' estudantlL que- r'ra últira déoada abalou to'lo o nündo oapitallsta

""io 
pô" à provê a senslb111dáde e capacldade mobLllzadorê da Juventude estudantll

para à luta antL-fâsc1§ta, antl-capltausta e anti.-iÍlperiallsta'

4a. o oxrpo s@rAL E6[Ír]DÀrxD11 É uy onupo ; gctnoÁnro, isto á ten un papel,seoundá-

rl.o nâ luta entre a§ cLêssês fundamentals nâ. §oole'Ladê capltaltsta; e lnn grupo

sem autonomLa h1stórtca, aeslLgado alo proce§so produtlvo, lncapaz de oonstruÍr r,na

sJ"telErátí.va cloba1 À sooied.ade oapLtausta.

túdânteÊ êoaba ser aletelBúnada mals caract€rLstLcas do

Isto lrão turplLoa quê a luta estudanttl seJê enoaiêtla oono 6az o PCP^.rE' oooo

1-r r."" rÀ"u d; t'mÃo "de obrarr do movlmento populax. &)esar dê sua sêoundarLedâdê'

;l,8*:'; ffi;ã;."tã,ii" ã!o""rã4.;'ã; i;"-q;; ú; à.,ém au p''áprr" oondlção e6-

tudanttl e tle serêÍn os prlnoLpais protagoni.§tês da 1utâ fim aparelho ldeo_Lo81oo

filrldamental para o oêpitaI - a escolê.

,Ê que 1mpl1oa á sirn urna pemênente flgegão aos obJectivos dê luta do movimento

operarlo e popular.

47, o cnuPo s@rAL Esll,DANrIL É uM cnmo HErmooÉ{Eo, ry que oa 66ur êlqlfDtce
apresentarn dlversas ori.Sens tLê cla§se. Sendo a êsco1ê ur âparelào- oolooêc1o

* di:"ãil;;;;;;âã?liãi'j*a"" ;ã;" ;ili.11;;;1 e=r:ir&+!+Í!t*
a lula cto olê§sês

r terlsticas Dróprias d.o B\rpo social.
rio! e os 6eus rê

-90
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Cono dlzla lênlne -
prêsentantes das posiçõe§
tutarr -

t'á oossÍver enoonl,rar no sêlo alo 8fllpo estudantlf cs rJ-
,ãtítlo* de todas as claEses e fraaçôes dê olasse em

Não eÍistêm assimttLnteresses dos estudantestr à fuagem dos lnteresse§ uco''tánd oos

alê classe operária, n*iste:io p!g!]E4eg que, numa-.ilada fase, conseguem oonBregaJ

largas ca$ailas ale êstuc1ártês ãããüãi-no füdo sâo êbert anente polltlcgs
enquanto tutâ p"ià áo.nr"ro 499úi9. q9-gS--CEgIgl -,-9S19--!ê9.

-.nrpo",,*r u* 
"oro

IIrn slrnDles olhâr Dara a reâLidaale tor:ra lsto evlalcnte: enquanto em torno de ula

".irL;à;;á;-;o;;ó;";* 
- - - ------; 

ios"iuer ""r" ioaos os ónerôIo,s dc uía 
'lada.Cábrlca ou sector, (lnfluenetados peLas mals tllvcrsas oorrêntes 1dêo1oglo€§) qua.tquer

relvlndlcacão escolar, nor mais reculda, aEsune imêdLata'nente um caraoicr oontrlluar
,il;;;#: ;-;;;;i;;"tud,";;;, q.,*" 

".,p.o 
oDon'Io a esquerda à di,elta' os

revoluclonáÍos âos refomd.sta§.

Daqui também quê ae A-A!E não possam ser consldera'las est!'uturas sln'LlcaÍs êpo-

I1tlcas, mas slr! êstrularrâs o*,oo"átio*, portanto apâ*-tÍdá!ia§, n6's com ftrnçõcs

abertamênte poLltlcê,s c IdêoIóglca§.

'14. o ôrüPo sooúr a$n Dnlirr! Á utl onupo EmRrI',AME\IIE MóvE' E cot4 1r'lA !Í,lAcA Enllló-

RIA tE LUTA ! Isto ó, a sltuação do estudante ó r'rna situação tran§ltoria' nunoa

se pêssâ mals dê clnoo ou seis âíós no me§mo estabel€ci$entD de enslno' to'los os

anos saiem e entram milhrSes ale veLhos e novos alunos.

A sua relação com ê cscola á tanrlém murito especlfica - enquârto^,: operálo-atu-
?a duEaÍrte a,nos e ano§ o lnesmo capaibaz, as mesmas tarc:a§, â mesma fabrlca' o estu_

ala.ote va.ri.â toalos os anos ae oadeLras, tLe professoles, de sa1a6' de oÔLegas ê teD

alnda entre cada ano Lectivo, üD interegno de três meses'

lsto protluz alo ponto atc vlstâ. do ME e tlo MA que seJa úuito dlelci1 mantêr una

contlnuldade do trabâlho ale r.llí ano pâra o outro e que a memórla das lutas se perca

,_,ii" iâlU""tu; suceatenato-se a uÍL êno de grande mobÍ1ização ouEro de alêsagrêgaçao

alo novLmento. Isto exige urc oonstante e contÍnua formêção de quailros Jovens.

cD,l-]
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/J, C CCMI3AIE ESTUDANTIL E

A SCCIEDADE CA ITALIS I i\
45, A socledâde capltallstâ é r]*o 

"o."1udud" 
c1e classês, É uma socÍedade em que o-' 

.orrooótio de utna class,, â buifl.resÍ:1, sob:':' os muios de produçâo Ihe permite
explorar ec onómicamen L.e , donin:r 1l+ológicamente e oprLnir políticamente a olsssc
d.os produtores, o pro1etari.,clo.

Pala 1ê'uâr a cabo uma lute conseqrlentê pela destrulção da exploração' domlna-
gão e opressão capttali§tas, o proletár'iaclo dl"igido pela sua var8uarda, têm de de-
Áenvolver tnna politica de 3Ii:lnças que Lhe pÉrmiLâ constitui_ u'Í bloco historÍco
(por e1e dirigido) capaz de ser o acto!' f\rndâmental- da Revoluçtio soalalista'

Cabe, pois, aos comurÉs1ias, alesenvolv€r uma táctice p'rra a luta
oapaz tle a integr:T no combate (mais vasto/ da clasêe ope?àrie e dos
pela taevof uqao §ooaa-Llsia.

estudêrt11,
seus aliados

16. A natureza ê a or'lgêm alas contraalições que, partlcularmênte nas fotmações so-
oiais capltallstas alraj}çadâs, fazen mover o grupo estualantll, l1gâm-s€ €strêl-

tamente à crÍse estrutur"al u o )n.;untura'l do sistcma capit.1lísta e imperlalisla a

esoala úundiàli crlsê que ". o"ri.i. à vártos nlveis - político, económtco, ídeo-
1ógloo e moral e que lnt€refêre na Juventud€ estudântil de uma lIlPlg forma:

colrrtAorçêEs n{rERNAs Ao pRónuo ltana:Eo .:scorÁR

- lncapâcldâalê ale a buÍgu€sia levar à práttca o seu práprlo modelo dê !êoon'úer-
sâo;apitallsta das eioolas. O "ensino {e massa" impôe w oresclmento subs-
taúcial alas alespesas da erluca?ão, uma ráplda crlaçâo de infraesênrüras, Ún

aumento enorme do materlal hunano que a suportê e tod2 um conJunto dê novos
esquêmÂs ale enquaalrahento i.leo]ógieo, que e1a nâo está em condiçôes de ounprir
cabalmente;

- lncapacldade em mântêr toclo§ os mltos dê lnparclâlldade, obJectivÍdêda e 01_
entlficld.,Ce a.i rll'r'.no bur3 1i., .1u.1C'o este reforça quotldlananentê o seu

carácter de classe, nl..lía escofa cada vez mais d€pêndente dos interesses dos

grandes grupos monopollstas;

- lncapacldade alo sistêma dar rê§posta à esperaaça ile promoção pelo"canurlorl
que crla nos estualtürte§ (c suas faJntllas)

COI.ITADTçõES FEE-.JLTANIES DA SÍTUAçÂO DE JC\,84

Desde há muito que se assist€ à crise da ideologia burguesa que se r€Íaête nâ
incapaalalade da clasie domlnante captar para os seus modelos dê-vLda a êno?ne maÍo-

ria âa luventude. É ur-"crls' .le v,lorest', uma 'rlse de dominaçào da ideologiâ bur-
ru""r ou" eetá lnst:uracta e qre sc car"aclerlza. aô nÍvel de massa, numâ constantc

ze:-oIta 
_ 

(mal-estar na socleclacle ) sempre crescente, face ê" un úÔdê1o de vlda com o

iluaL não mals se idêntifica,1r.

CONFT-IIOS DE CLASSE OTTSBIONES À ESCOLA

Ilole,mals do qr.re nunca,á tmpossíve1 esconder aos €studantes qlle há outro Íto'l€-
10 a1e vldâ, outros r.ioalcfos ci€ soclealade, que em todo o rn,lnclo mllhares e mill'larês
tle hoúens estão contra ün sist€ma c1e explór'ação, opressão e tlomlnação '

4?. Assim á necessárto abrl]3 aliferêntes fr'entês de luta- que abarquem todas estas
problemáticas do combâte estudantll, em sistêma capitallsta, como fo!'ma cle eD-

contEr em cada situ?,ção concrct^ (rrgl-me fa§clata, demooraoia burguesa, rupà ra re-
volublonáia, etc.) as prop^sl1^ pol,'tlcas e organtza'l,ivês gapazes de conduztrem
a uma éfêctlva 11gação da 1;ta es'i,uda-ntil à lrrta do" trabâllGdores.

CD (D
z1 z1



ItB. Como Programa dê Luta que abarque 6cJa! dlfeteatâa f!ênte' dê oonbat€ temoê:

-Àlutaoontrâoauto!Ítêrlsmocapttaustaeaoleso€ntÉml11talizaçãoda
soolêdadei

- A luta
dolas e

oont?â o lsolartcnto dos estualântes relatlvqnente às raassas trala'tia-
";ilil;";Ji;;;;-ã,-."ruç;o à olassc orcr#ia;

I A luta no inter'lor c1o aparêlho esoola, pel-o oontrole
-1deo1óglco das classes aloml-nartes, ?eduzlndo-Llle os

posição de una ideologia anti-capita1Lstar'

- Contra una lnformação maripulada e mlstiflcadora;

- Contra o ênouaalramento
nico das esoolas até às

oêpltal1stas);

reDresslvo da iuventutle ((lesJc o e§ttlo arquiteotá-
organizações de Juventudê o rladas pelos Sovernos

do allsourso Polítloo-
êfeitos, Pela contTa-

lnstiüu1çôes represslvas (potíoÍas,

- ,r. a:rát.e n aterlalÍsta da hísto-
quê â escola seg?êga;

luta d€ olassês, denunclêndo u'n

lutas §ocials;

49. NLün moh€nto em que o lmperiallsmo e os seus !êpresentsite§ paLa manteren a sua

"' ü;il;;;; ;.";; ;.;;";t;' âã"'Jãr""-p"""ãoaao= petas lutas de 11uêI4aaão

naolona]. (v1etnam, cambodJ:l, }loçâmb1que, Angola, Guiné-Bissau, etc.) reforçam as

;;;;;ü;;ü;;- ã.-à.ir".ç;i q"' ''""""ã aspectos &ive]'s1fl oÊdos confome a§

."àlã."-à" *rou., democrac i as' our]-"sà" i'co'ttl.oiua^"'r na E\rop,a' dltadura§ aorihs
na Anerica Lêtlna, abrc-se t ".ioá-"'ot' 

tle dar sentj'lo t'olítlco üals avanÇado

a todas ê§ energias llbertad1s pelas movlÍentaçoes estu'ianils:

- cont?a a allfusão dos valorês nilltarlstas hlerárqulcos;

- Contra o fortêIeclmento proglessÍvp dâs
exárcito, etc. );

- Cont a a rePressão fanrÍIiar't

- Coítra a segregação /al1enação sexual '

50, Por outro 1ado, os países aa E\rropa de Lest€ delxars'"n hí ry1to' pela sua natu-

rêza não-soclallstu, ,"p*""Jiiu_ ã-tu"oor'átloa de constitulr pera a Juvêntriclo

qrrrq"""_fà!^r dd sooiedad.c;_ 'sta sttuação âbre aos. rcvol uoionárlos enomes oon-

ilrôãil; pü., p*u ro." a. i.tci"é""it reÍlslordsta as movimentaqôes e lutas es-

tudartls.

51, Uma das formas da burgueslatrpaolftoarrt os estudantes b lmpedlr o despoletar
-' án3 ffi':,- é;*ia-i"!' .r-t"õã"-ãu"*o"'rr"';ii"* exteriores à escora' nomea-

ahmente dâ luta alos trabalhadrres, é nào permttlr a lntrodução destás ouestõe§ no

interior atas escolas. contra."tá "iii"çã"- 
àurãr-". p.""poàtl.r"s à luia dos estu-

;;;;-;.;;; iigr'çào .r.oti'ro à l"ià à* trabalha'lores' tâ1 como o tlar apolo as

lu!âs dos explorado§ e opri.rilclos I

- Airavés ala htroalução cle§tas lutas llo lnterlor da lnstllu1ção: !:i: iil?-
;;;ã;,-r;i" di;""sião das oadeiras, pelo apolo téonloo á lnfo!Ínaçao opera-

rià autónoma, pelc 'co^lhl de fundos;

- Através do ê"lâ?garnento a culeras canadas trabalhadorâs da lnfomação daquelâs

'i lutas;

52. Mas a lüta estudartil tem a sua próprj a eutoaomic - no lnterlor dos apa?elhos

êsoolares há exeelent€s ".roiçã"I_ 
o'."á-o"""..ror""" u,rn teabaup capaz de -oombat€r

. td";;;i; ;"ú;;;;-;;#"'i;";;;;"i q"" "'3u' o resur tailo dâs vitórias da idêo-

log'.ia a,Irtt-capitaltsta :

- pela contraposlção'lc novos oonteídos
rla e da o1êncla - ao Lliscu.E8o burgues

- oela lntroduaào permmcntc da realldade da

ànsino ldealista e dLstantc da vlda e das

(D:-"
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- pêIa ds!úEta da slúmissão alá. escolâ ao slstema de expl.oraçâo câpttallita e
de domlnação imperLallsta,

- peLo mostrâr que o sr.stema nâo pode responde! à.s necêsslalades de pr"uoção
que ele crl.a ê de oomo oêda vez mais el^e val recr,lrtar os táonloos do que ttoccs-
slta polas srÀs Íguêildad.es. de Eubd.ssgo ao sÍstêEs,

Esta e urna luta quotltllêna, feíta a pârt1i da base (das tulúa.s e alos our6ss )
oapaz ale al l[êano 1r a!êsenvolvendo a orgarúzaçâo estudêntiI.

5). Estes oampos dê luta úo sâo sepârados, nas antes d.€vem ser artlcrüados pa:,a
se deflnir uría proposta do l_ntêrvençâo pdra o grupo estudantll oapaz, nâo só

de fom6ntâr a orgardzagão d.emoorátloa dos êstudrÍttes, oomo ale, prlnêlpa1nênte, oons-
ttirulr un allrüanento progresslvo da lutâ estudantLl oom ê Luta ila cl.asee operá-
!La.,



C,A EVOLT]CÃO DC-M E EM
PORILIGAL -DC 23cleAl3RlL AO

25 de NOVEMl3liO - E CS CI3JEC -
IIVCS DE LUT/\ NA FASE DE
R ESI STENC IA POPULAR

A EvcÚUçÃo Do ME

I - Do ri25 de Abrilt' ao r'25 de Novembroit

54, Quando surge o"25 de Abrit"dê 74, encoEtraft-se as escolas nurna profunda crise
€ r..sn ME, sobretsdo nes Universldades, que desenvolvil importântes üuta:' J€

conteúdos rva;rõããE-õí1iããEã?ffiãEíocrátloê-i"Éàitarizldr d( veisa simào, a
repressâo, o fasolsmo e a guerra 6o1oniaf.

Com a mal,or parte das Associações ênoerradas, o movlm€nôo e§tava organizado
em torno de Ítendânclas !' que corresponcllam às forças po1ítioas qu. ne1ê âotuavam,
cs rêfomlstas- da IIEC, corn uÍla interwenção corporativa, sinclicallsta e lecuada;
os grupos de aÍ:lrração "m-lr' - lGpp, pcp-m], Núc1ers sÍndlcals ,/(tr!e?, com um. ao-
tlvliladê grupuscular e dê sêita, apoÀando êpenas aqul1o que conseguian dl_rlgir;
o MES (e os trotsquLstas) qu( ]ssentavârn a sua acçâo nuna polltloa não-sectárÍe de
denúrola dê êsco1a capltallsti; nc lut1 contrâ a guerrâ colonial e o aparêfho iú11-
tar oolonlal-fasolsta, na 1iaâçâo dos combatês êstudantis ír luta aücs trabalhador:es.

esgotâ esses oonteídos dê luta, o que
que impôem n_t prática conquLstas lmpor-
foran I

- SaÍreanento dos fascistâs;

- Gestão demoorática;

- Inlolo ala ugagâo do enslno às lutas das rdassas trâbâIhadoras;

- Íntrodução dos mátodos oolcotivos alê trabalho;

ConquÍstas que embora nâo alterando as funções da €sco1a capltalista, vLeran
no êntanto abalâI os seus alloêroes prlnclpâ1s a saberl

- O autorita!1§Íno;

- A setecçãoi

- O afastamento das massas trabalhadoras.

56, Aq_._êlas conqulstas for.ü maLêr ilevlalas à crlse da dominagão bur'8uesa, aproÍ\ú_
tladas pelo lmpetuoso oscenso clo movinento operâ.::io. popular do quê pelir for-

ça do ME. Este mostrou-sê lncÂpôzrdo ponto de vlsta global, no perlodo Co 25 d€
ÂbrtL ao 25 de Nogembro, de definlr formas d€ luta e obJeotlvos que posslbllltasseÍ)
a sna llgaaào ao r4ovimento operári.o.

57. É neste período que as dLferentes concepções estratégíoas
escoLa capltallsta vêem ao de olma:

de t ansformação da

55, O prooêsso lnlolado com o"25 de Abr11"
não lmpede que não se deserrvolvam lutas

tafltês. 0 MES consitlêrê que essas oonqulstas
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Avançou nrnla pllmeéra fase oon o proJêcto de al-teraçâo do conteúdo CIo enslllo
(nomeadanente em Eoonomla) voltattd,o-o parâ os problemas áas massas tr'abalàâdonas
e d6 saldas organlzadas como forma de os estudântes oonta,otarem dlt'êctaüente oon
ê 1uôa do poqoi'Mllna fase ,na1s avançadâ, llgando às àarefas dâ construçâo do podêr
OperarÍo e Populâr, Iançános a pal-avra-de-orden de Controle popu-lar sobre as Esoo-
1as, no sentido de r"rda tra:rlsfo1.mação rêdloa1 da esoola capitâ1tsla.

Defendla l,Illa prátlca de "tonada" d6s apaxelhos esoolares por dentlro, sem os
trarsformar, intlmaftente 11gada ào plojecto mals globaI alo PCP, de penetração no
aparelho dê Eetado Burgr.rês;

AÚ&

A UDP

Vê"-se sein qualsquer peispeotlvas de aotuação, perfeítamente "desorlentadarr, chega.D-
do a defenilêr, núna prlneirc fase que os êstudântes não devlan paf.t1olpê" na gêstão
dêmooratlca, aoabando por netlrer os seus n1llta.ntes das êsco1as.

58. fu todo este período são os co[fl1tos de classe, a que os estualantes estavam
suJeltos no exterloa da esool-c que d€teüddnararn o evoluír do seu êstado subJeo-

t1vo, as fraoturas que aro seu seLo apareoerah, o apareolmento dos glupos de dlrelta,
a (lifeErtê evolução dos estudáitês 116gf,is e unlvensitár1os.

59. Fol nos 1l ceus que o mau trabalho (ou a sua ausônola) dos revolucionár{os deu
mals tn'lmfos a dlrelta que âtravés da droga, da pornograflla, agltando o esp.m-

ta.Iho do oêos, consegui.r oonquistar l"mportantes sectores clos estudaitês pêra as
suas posiç&s,

60. Os suceeslvos governos provls6rlos ale conc1llação de olessês, forarh lnoapazes
ale êvarçar proJectos dê_ íeforma alobals para as êscoLa§, iladla a sua fraqueza

e as suas contradlçôes. Não honseguirar laígar mals do quê mealldas pontuals, oom
as quais tentar?am evltâ:. o aproÍ\maleriento da cr.lse nês esooLas. Essa situaçâo era
o I'eflexd da 6ua,lncapaêldad€ d€ oôntêr âs nassas trâbâ-lhâdoras e o avanço do prro-
cesso revolucÍonarlo.

IJ - Do it25 de NovembnoÍao oovêrno ?s

61. O golps reacclo!ário clo 25 ale Novembro vlsou oriar as oondlções polltio.r.§ pana
a burgueslê lí1clêr a rêsiauração Êo Aparefho de Estado (prinolpalmente apare-

lho rep:ressívc) e a superação da orlse à custa dos trabâlhador€ê.

62, No entanto o poiler polítioo nasclalo com o 25 de Novenblo enceFava alnda contra-
atções. É assim quê parâ o enslno, o MEIC não. tlrüa alnda rxn plano gfobâ1 parâ

varrêr po! terrê as prlncipâÍs oonquÍstas estudantis e lnsta,Jrax uma escola pâra
proaluzir as "eIltes teonoorátloasrr . No entanto ensê.lEvarn-sê as prímetras nedlalês ?ô
prêsslvas pâra testa! a coribativldatle tlâs massas estuda.ntls.

6r. Medidas que lnlcla]mente não assturlrarn.um car<í: i;er repnesslvo global, mas fo-
râm senalo êvançêdasrtdÍsorêtamente ", até porque a burguesla aooêrrtta pllnel?o

de Jnoontrar â sua r.midade em tonno de questôes dêclslvas (oomo seJa o esmatar das
conqulstas populares no campo .oonórloo, reformâ agrâía, controlê operá1o, etc.)
antês de avançar de uma forBa o1ânê sobre os apai?elhos esoola!'es.

64, Medldas que não assumlrorn ,m o.oát"o olêlanente lepresslvo ;á que o gocerto
nâo está Ínteressado em or1âr pontos de luptura suplementares com sectorês que

o apoiavam, mas que visam lnoluslvamente crlaf apolo no selo dos estudâ.ntês oomo fôr-



il-Tll.-1?i!lt" dêoiÃlvo do ^ oonflito, não só nâo êncontrar'en grande oposição,
como a-te ehoontrarem fortes defensores, que possllilttassem o ísoldnento e a repres_
sao solre ês forças progr,essistas.

65. Nestl sltuagâo, as questôes intemas 'a vlda esoolâr voltâJ! â Batrllar gra.nde Ím-
_ portânola, pelo que são âoomparüaalâs po! uma participação oresoante nas elei-

çoe§ assooiatlvas e, em gÊxeI, êm tudo o quê diga respeito às âctivldades esoolares,

Í nesta fa.se que os lrevolucioná::los vlraram de novo a sua lntervençâo para âs
esool-ês. O que fez oo&'que as ?eivlndicagõêseestudântls fossem cllnadi.zaàas e se
preparasse a organlpagâo das masses para as respostas às rne.l1das do MEIC.

66, O 25 de Novehbro e a evolução subsequente velo êgucl1zar, assim, as coítraôlções
no selo dos êstualêntes a por r:m 1âdo tüna massa de estuclantes farta do rloaos,r,

e dâ i'rnarq,l art nas escolas no pós-2! dê Abri1, alisposta a aceitâ! a reconvêrsão
oapitallsta j.':..rj. _e que era potarlzada pp1ê dl.reíta; por outro lado, 1a1.gps
seotéTes de estuoantes nulto oombatlvos, dispostos 1 defen.ler as qonústas c a com-
bater aÊ metlidas do MEIC, dirlgidos pêIos revolucionárdos,

É esta polarlzação à esquerda e à dlrêltâ alos êstualÂntes que 1rá mau.o:rr os oon-
flltos suEequentes despoleteilos pê1as metlialas l.eaoolonárj.as do MEÍC.

67. O ?5 dê Novembro abrlu um" no"a frígtna da hlstória .]a luta ale classes do nosso
Pais, caracterlzada por una êra.nde ofensÍva do oapltaf e do lmpêriaIlsmo que

deÍYnlmos oomo sendo de democracia burguesa llnLtada (progresslvaftente lLmltada).

Nesta fâse as grandes t:u'êf1s .lo Movlmento Poptüar sio a construção de ur fo-
deroso Movimento de Reslsüêno11 P.pujar ActÍvr à reorpereçâo oapltallsta e à tr,6e-
rencir imperlalista,

68. As grandes tare fas que se oolooan aos comunÍstas nas escolas são clarasi dêsen-
volver lxna tácLÍca que 11ç: o movimenlo de R€sisténcÍa Pgpular gâ,nhar as oa-

ra,oteristicas de massa e forç" orgrrúzada, uDlr os rêvoluo.Loná"los e relançar Lrr
folte mo!'LÍnento de mâssês Aos estud.l,ntes, dotando-o dê estruturas orgatdzativas.

69. Estas g?andes tarefas clos revoluclonár1os, poalem-se sÍnt€tlzân nuna paIâtrc-
-dE-OTdEM CENTTA]. - UNIDA-DE, CBGANIZACÃC'E LUTA - CON]ÍiA A RECONVE3,,SÀO CAPITA-

LISTA DOS A?ABEIIOS DSCOIÁRESoé este o obJ;otivo táctlco oentral porque lutan e tr:-

os Nos§os. oBJEcrIVos dcrrcos cagmats pAnA Â FASE DA REsIslâErA FóPúr"qR

balha.n os estudântes do Mm.

Lutar contra a Reoonvêrsão câpltaIlsta alas escolas á lutar:
- pela defesa da gestâo deroorátloa;
- oontra a ldeología e os métodos reacclonálos e os seus ag€ntes;

- não peünltlr a reintegração dos fasolstas saneaalos;

. - pe1a. con§tllrção de urn êirslno critico, profunalámente ligado às asplr'ações e
sÉntÍmentós do nosso povo .
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A" A POLITICA DO GOVERNO -PS.

70. V1v€mo§ no qosso PJs uraa sltaação dê_lemoora4la burguesa prog?esslvámente 1!rú-

tada. A poutloê qr" o go.'"ãJê t' ptá": o soale§ tÉnta pôr em nêro}É oen'lEn-

u" .r'iããá ; ilrü;-à; Éàeênãr""-ãã oapitar 
"aoronar 

ê 
'lo 

lÍDerlêl1stlo' tb11!9^:
ií# f;"Jã;" . ".ript".ia" 

dos fasotstas, é ,rm potíttoa-ae rêoupe?açao oa-

pitallsta que quer fêzer pug- * pã""-t"tbutrt"ito', u onlsê oapLtâllsta da eoononúa

p6,z"tug'.rêsa .

Os obJeotlvos oeFtrêLs dêssô poIítloê obrlSan à dê:ti':1!i:^das prinolpais Lon-

qulstas aJ-oânçadaa pós-25 do ,ltJr] 
-grorltrnao 

eã-torno da- oresoent€ tlependênola dos

mây'oos e alos alolares' o ""r*çrrliL'ãã"*'àação,oapLtêtlsta' -pera 
lmposlção de

.ff ii;L;"H";;;i;i'rll.i*tiJ"rn a.ros. ÍaI será o proo€sso dê râzêr' aôeLt€r ao

oovo tücbsLhador ê reduQao a"g""I"iãil"* conatçôes- ae l'Ldâ e de reconstruír os

;;;i;;;;r.o""ãol au' rô"rou à sooiedade'

TL Ueste plooes6o, os aparelhos êsoolar€s revestÉm-se de y1a:l",yP**:it
§ifitâi"ãffi';-dii;ei;d1;G-; rormaeão aos "â1:: dl"*:-*"P:f:::

. .""i;iià;d; ã;-;";;õ";-;"ê"s1vÀ q,e saem parâ o meloado d" lTb1l'l:T?e mentalldâdes de 8êraçoês sroessLvas quc §acr! Ir4ê
: ã:ffi;ffi-É-;di- õã-ã o.ittr."" de oedênolas ten aporeoltlo 1*-"11"::,,*15;

;ffio que nas escolas seJa es o a ur en§íno vlra-pu* lrsa s.-§q - -*t"tàir'Jo" e a una deúooraola loteÍ,,a assent'e nê
ato para a vlda e a 1utâ do Poqo-'
livre Alscu§são alos Problemas,

72. A poI{tloa de cêrdla leplresenta a fêse dê destflr1gão cla§ conqulsta6 aloaÍ}çadã§
'-'í6-ã!-ã"-aurli, um p:"a-i- erái;r ôtri"rd" peto br'ãguesla e p€lo lnperlart§mo;

É ocn Catdla que pela pt'llnelra vez o potlêr se larça,.sária -e cDoer€ntemente nê

reoorwersão oapttaLtsta ao" ."ooioI r 
' 
otpot's ae'arroosaast' ês colsa§ no terêno poll-

ii;;:;tii* e'desferldos o" at q,les princtpals às conqutstas dos trabalhadorês, a

tlireita vlrou-sê dectd!.dd!ênte para as esoola§'

tloa
trÉ !d€ e bem dá.s

0ardia não re enta
nrútoÍãs - qn-!!ÂNA*A@ê!:--$q
daales, e que ví64:

do
tas do PPD

mealÍala rêaoc1

úêsmo alo
Essa

óJ às t rtverst-

- cr4ar os téoDtoos, .o" ,árÍos nivels, capaczes d9. s9loltar:m : lTq?":?^t'';;;""ã";.;;il;ça. ao ãe""tt' proauit"o capltallsta' f"iil?:, ii ::maro}la ale reconstr'uçao oo alErerno ---'- irtão aemoorá-ã iãerãt àos agentét.-atr"otoe c1a repressâo e?tr-on?L' mês no esp:

tloo-burguês ,ã;;'&;;;;', *onoo'át1"o e "oompetenterr,

- fomar os Ldedtogos e as !onta11'Latlê6 baseaôa§ no ]1espelto dâ o!'lem burgue-

Iá,'*"-rfto" do palLâÀentarisoo r€ dà delogagão 
'1ê 

podênes'

rr. Este glÀo cIIBAL XE nESlNVmSÃO CAPrrAl'rgrA tem comÔ

g3!99,
- !"êstabeleolnênto do total oont?oIê 

'lê 
escola pelo êparêlho de estadoi

- estábêleoloento de novos p1a[os tle êstudo;

- orlação de uÍ corpo dooente deoconftança!

- adoqllâx os crl#rlos óc seleoção aos §eu6 obJectllosi

- rêstrl[El.r fortemênte o aoê§so aos Sraus supêrloles ite enslÍlo '

-.5(D



74. l4âs este PLANO não êncontra oondieôês para se lmpôr paoleLcanente !
tFanslbrmaçoes pro6r(.sisb:rs oneradas nas .scoIâs pós-2j de Ab"t1,

est ud.artes rêvoluclontílos forma os princlpals proiagonistas, e à força
e o ME alnala detêm, aquela polítloa tdentlfloa-sê, cãda vez úals, com a
cia, a tntrênslEêncla e a relressão.

race às
dê quê os
que o MA
p::epotêo-

75, { asslrn que,tod.a a polítioc -1o MEIC é uma potíttca +e aesürutcão aas oonouts-
ta,s âIcançadas t

- destrutção da gestão clemocráá1ca quer atravás dos m€oanlsmos da falsa !eprê-
sentaçâo parlarnentar (oaso do enslno superlor) quer reedltando os vêlhos dl-
rectores, agora lrgest;res'r (o aso aio enslno máclto 

-e 
seoundário);

- destruiçâo ala autonônla pe<1agógÍoa e ctentificê d3s escolas como údco neLo
de Srantlr o seu totê1 oonôroIe pelo aperêlho de esial4o;

- destnrtçãp do esplrlto de trabalho coIêêtivo,
petleão tndl!-!.luaI!

- êr'rme esforço de etilizaçào/raclo4êU?âçà9 - atr:wás de urn conjunto dc mêü-
clas (rropedeutlco, €xamcs .lc êdrr.issáo, nureaus cfartsus) oue exercen urn:}
forte s€Lêctlvidade tota_Imênte êoncrolada pelo MEIC, e que r€sponde eos impê-
rativos de fornaçào cle técnlcos'lcompetentes". Se noutrás sttuàções e paísãs
o carácter de elass( dâ sclcoção não êpâEec€ evidente, os mecanismos Íntroalu-
ziaios por Cardla, exercen una dupLa selecção bur.guesa - na crtaçâo da eenta-
1ldêde de e11te; e na reaução &EEIõã-G-f,õEEI6IlIããcles aos (llhos dlos tra-
balhadores que não.tén conalçôes económicas para os suportâr ftxplioaçôec,
r.nn ano â esg€tra. . . );

- a desarticulação das estruturas dê apolo (FAoJ, p,-14,1 .,,,,,1',ynuol-auf, üu{4 qt/@p,vt.árib+à. ' l'
- A süspensão alas prlnolpâls expe?1ências pedaeóglcâs e a asflxlê eoonórdoa

dos ounscs que the sEir.en for.e ilo controle potíttoo;
- A Imposigâo dos professores tascistas sanea.los, (Esta mêdÍda é tipicâ daqrúIo

que dissêmos nê t€sc Tlrj E1a nàô corresponde no'escenolal, a quaiquer prqpó-
sÍto de ôumprlmento r.iBo:'oso da Constituição, mas a una lnoapacldade polí-
tloa do proprio MEÍC -.a ire oriâ.L, a curto prazo, um corpo doêentê urúver-
sltario que the seJa dóoIl.)

- lúpos1ção de úr quotlAiâ-no plsogresslvâmente autor:ttárÍo noneatlamente a:blavás
da lntensiftcaçÀo dos rltanos de estudo,

lnoentivândo os mátoclos de oom-

r.eforço alo autorltaJismo, do cor:r:ole buroorá-
nos seglrlntes Cêorêtos:

76. l, pat alestas mêalidas, o MEIC lanaa outras clestlnac].as aspeclftoa.nente a oacla
grau de ênslno:

SmmlDlíxfo: un enorme
sêlecçáo b€! pitentes

-CIrtub.._-99_76. - Becreto de cestão
Cara3têrlstic as :

- gestão não-pa?ttária - 2 alunosi 5 profêssores - 2 êmpregaalosi

- êleição atr'avás .1ê clêlêgados de turma (votação ÍnclÍr"ota) alos representan-
tes dos alunos i

- dlvlsão dos professoi'es entre profLsslonallza(los e êventuals;

- pr'esldente da Aestão ieln voto de qualldaale e a posslbllidade dê vetar as
decisões tonaalas sê fo1Ínê contra as fiedldas do !EC;
CONSELHO PEDÂC{,GICÔ

- não-parltár1o -25 professores, 5 alunos;

- elelaâo lnallc!'êctâi

- fornu burocrátloa € não-par.t1c1patl.va de irnolonamento

- reooritrêolmento da neoessldadê de intêrven9ão clas Assooiações de
tas na vida dê escola.

Pals fasoÍs-

íc'I



l&y@-99_É-: Egoero de faltâs

1ârtas e-Lllllnalorlas
não poss1bl11daclê dê

Dêoreto do controle
relevação

das entradas ê sJdas das esoolas

Apesár de não ter sldo aplloaclo em rdldtas escolas '''''t,IlI "*át"" 
profurilánen-

te reaoolorráio;

- sd se pocl< entral: ou saír na escola com o cartão

- lmpossibÍIidâde saír c1a escola nos t'f,trr.osrl

- avançaala -a hipótese. de noÊ llcêus onde.não sê pu'lessê aplLcar o deoreto
oonst?ulr rx nur" i volta

ã - I4arco de 77

- êxamês naoloÍlals

- exames de aptldão

- numêrus clausus

- aÍIo propedeutlo o

- flm do sêfi1ço oivioo

Pl'lncl sal

- Aoeltação alâs propostas da Inter-âssociações de Pais e dô Eblsocpodo quan-'io 
à i""l"áo âo"'n o**u" (Hrstórra, ciêncÍas sootals, Eduoação cll'loa'

Polltdcnloa e Infrocução à poríttca);

- Susperwão alos programas do ?1 e.8o aros lüLfLoailos e 
'lo 

servlgo tle re€s-
truturacão dô lhsino seounúálo,

NO ENSINO IóIO

- A dêstiulção quase totâl -ilo anterlor Plano de

R[GS, nomêaÍlament€ através ale afastârnênte do
se da'rexperlêncla pedaságioat' ;

ô levadâ.s a oabo MEf,C

Esürdôs dos l'{AGI$úfOs m.I}'Íí-
oorpo docentê que esteve na ba-

goÍüêceu a1têrâçõês substâioiels.

NO SI'PERIOR

- destrulção dos pIânos de e§tudo progr?esalsta§.i

- r,etorno às escalas núnrer.ioas (ae 6 a 20) de olassifioação

- não homologação tlos orgãos dê gêstão do ÍS/ de§íntegração do ISCSP

- eno errarnento tle cor.libt'a

- lmpos1çã. de urlla elêvada se1êotlvldade (nurnents olausus ' entre outros)

- reaval.lação de corú1êolnêlltos (novos exames fora <b ápooa, e fo:q dâs"' es-

oolas!) €m oursos quê thê fogsü ao controlei

- alêsrespeito pê1os orgãos .le Sestão que crlou, quan'lo eles apontarn Úe'Uc1ád

que nao the convêm;

- proJecto de tiarsforÍnaçâo dos actuals ISis e IsgÂ§ 'em lxstLtutos de b§1no
Supe!1or "Curbort.

- llas outrâs êscolas alo enslno mádlo (enfermagens e esríootas) a sltuação não
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77, Ao mesmo tempo gue pôe em prátlca este- PLAI{ GIIBA! IE RE !M/ErSÂO CApITAIÍSTA,
. .o IÍEIC ensal:a.la os _pr+mell'os êta[uês á orsardz?çào asscolatlva dos estuda,.rtes.
A prlr-lnê1ra amla Ío1 a astlxla coonomica alâs cBlúrnas; a seÍr4ala pêrece vlr a sen a
tentatlva de contr§Ie dltorlal das Smç6,S [E !\]I]IAS ", 

po","íttmo, a promoção c1o
plura.lLsmo assooÍatlvo.

Com a vttória ala d.lrelta em alguÍras escolas, a oononetizaqão destes otJeotivos
ftolr faollÍtada (senâo -mesno os tor;a desnecessárfos) ;á q,r" páder vlr a se! apl16a-
dos rrpor dentroÍ do próprlo movimento êssoolatlvo.

Só a força coÍüatlva que o I\ÍE tlemonstiou têm obrlgâdo ô MEIC e a auxelta a man-
ter. aül hoJe, estas EeüIdas, na rrgavetar'.

/8. os revoluolonárlos e o MA d€pararn-se âssim, ta,ÍbÉ.ü nas esoolas,con uÍa podero-
sa oferr5lva da direlta aberta pelo governo socl"a1.<1emoo"âta.

A sltuação poLít1oa não é tavoráve1 a vltórias totêls e estávêis sobre est€
PIÁNô XE RmONVERSÃO CAPITpI,IST^ DAS ESCOIÁS, tanto mais que, como veremos a sesuilr,
o MEIC tem fortês aliados no selo das próprÍas escoles; mas á possíve], e . prá-
tloa ala l-uta aí está para o ctenonstrar, opôr um forte Ãovtrnentã de resistênolà po-
plúâr aotlva, que, na resposta" a estas medialas, vá organ:iza.rldo as forças pana lL
turas ofênslvas,

s7aaDaD-



En relaçâo a esta parte B do Ualanço dâs 1utas ilesenvolvÍalas pêIo sector estudântil
em oposlçao ao MEfC o IEJ deoldlu não publtoar as teses correspondentes ârtes da dlscus
são a ter na reunião d-a Coolalenatlora Necional al.a,"ga.da po, urr'."rao f""aur""t.i, ---_'

E\rquanto aLgumas partes das teses agora publloaêas ou foran aprovâdas formalneúte
na,ff conferôncla, ou nÀo tentlo sldo são aproflmdanentos ou contribuicôes dadas dà con
teudo polítlco oonsensLral, esta parte nâo fol nem suflclentementê apràIundada nem votã
da formalmentê, êxistindo posições divergentes qua.:tto ao balanço a iazer.

Assin, o XEJ obtou por publlcar unioamente ürn osquena sob o qual deven ser elabora
das as tesês a submeter pana ap::ovaçâo à Coordenado::a Naclonal àargada

A) ÍY,sê 79 - fntrodução - os , grandes prooessos

B) Cestãg Tese 80 - Cono se lnloiou _e alesenrolou o processo: qual a sua importâncla;
lbse Ul - 0 Pape] da.s forças políticas e a rclação ale forças oon o IGfCi Tese
82 - Conclusõ€s a rêtirar, úomeadanêl1te sobre a'questâo dá UNEp;

Coúrúra - Saneados - Ttsses 8r, 84 ê 85 - tocêrldo cada rúÉ, os tlestnos pontos alas
trêÊ ênterlol'es.

C) C{vicos - exanês nâcIona1s
anterlores.

D) Conolusões flnê1s - lbse 89 - Sobre a necesslataale ou não ilê globellzar ês l-u-
têsí tese 90 - rêfagâo entre o tra.balho de massas com o trabaiio ideoláglco. e
oultural; têse 91 - A estrutura organlzatlva -- sobre a dlreoção naolonaI.

- Teses 86, 87 e 88 - novarnente os mesmos pontos dlas



C./\ RELAÇAO DE FCRÇAS E AS

yà.

Cono se dlsse atrás, o g:rupo estudálti1 é errtremamente sênsíveI aos oonflLtos
soclals que o envolvêm, oualquer alteração - por exêmp]o, â conorêtlzar'-Ee nova oom-
poslção govêmârnentâ1 dê tlpo mlú:ttar.oom reforço da poslção de Eanes ou dê nâiorla
prêstdênclal (?S + PPD + CDg) - poderá provocar Ímedíatâmente um novo xÁdrêz na re-
lação dê forças.

É-no entanto, possível aleflnlr em termos genérloos a actual sÍtuaçâo e a sua
evoluçao provêvel.

tl. No EXISINo $IPmIoR

gf. A sltuacâo actual é êâract6rízaal-a oor r]ma crende oolazlzacào ale Dôsicôes - Er-
quanto em fases anterlores €xistiâm os quadros polltlcos de "esquerda", os efe-

úrentos fasolstas pró-governo e dêpois as àargas massas de estudantês que confornê â
oor?êcaão tátlcâ das nossas pDopostas e o trabalho político descnvolvtdo, dava,n à
futa um caráoter mats ou Ínenos nassivo. HoJe, rêsultaalo do processo políttco, as loa-
nadas ínte!,l,édlasrr têndeÍn a realuzl.r-se e as posLçô€s a polarizarêm-se abertaríente en-
tre a "esquetdaie ê ttdlrêltâ,,

fsto quer dlzer quê o terrêno da luta rlant1-MElori se deslooa thedlat&nentê para
dêntro da êscola oontra os esus repirêsentantês pofít1cos e o procêsso transforma-se
âss1ú, nur quotlallano combate pela hegemonla ldeológloa alos êstudaltes.

94. A maiorla dos estudanies martêm poslcões progressÍstas, ânti -fasclstas ê anti{o-
littca do MEIC, mas a base de apolô as movimentacóes nao orcsoeu sr.Ânlftcatlva-

menteãôã-ãG-s processos ale 'luta, 3á que não "" oor,".griu intêrütgá-1os co;rectêrnênte
com un t?abalho de base, asente na formação tdeológica e olrlturaf tlos estudântes.

95, Os revoluolonár1os contÍnuam a s€r â prlnclpêI forqa no sÉlo alo ME progresslsta.
Ja quc nêstâs condiçóes, forçâs "lntermedlas" como a JS e a LÍE têndem a ser to-

talnentê e$nâgaalâs por qualquer prooêsso de 1uta,

96, Os rêvtslonlstas dê Um vão reouar sucestlvamente no seu tlisourso, aun€ntando
o sêu ultÍ'a-reformLsno, martendo a sua força à basê traallcLonal dê âpolo que

poderào meslno reforçar face à atraocâo aio reformlsmo conol] Iador, à ilusâo de um ttpeo-

io" mals ravoráve1 áos tra-balhadorei e à exístênoia de um 'rr.inloo partÍdo forte, dê
massasrr (o PCP), nos períodlos de rtacalmlatt, paia logo sêrem ultrapassâdos nos plrooês-
sos de luta mals abertos.

97, A JS, lncapaz tle sêr nas escolas o veralaalelro represêntâ.nte da po1íüica do ME!C,
lncapaz de apresêntar qualqu€r aftêmâtÍva real a não ae, a de se êflrnar como

rêpresentánt€ do Iequl1lbrí;" € do trbom sensort, continuará como forçE lntermédl.a,
perdendo a sua bÂsê de apolo quBB para a dlrelta quer para a esquêrada, pêIo mênos en-
quanto sê ríêntlver cono Juventualc do pâl.tldo no govêrno.

roRÇ/\s PotÍTtc/\-,j NAs EscoLAs

No terreno estudantil é sempre dlficll deflnlr com precisão
forças maÍs ou mênos estável, pâra rrln perlodo de ún ano oomo

perspeotlvâr ê nosso trabalho imedlato.

uma dada relação ale

aquelê em que lre-

=) 11 4
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yo. L(tarella avarlQâ, oraanlz-a_sê e oonsolldla_se eli torno da JsD, se ontem âotuavae 
";_.;;;.,;;",-..or-ganizados, aclrivos, representaÍr o projecto de reconversãá oopitart"tu aras esoolês,o alaque rs oonqu.lstas do A5 de AbrÍI, o êniquilahento dc MA progresslsta, Apar.ecenalo

como rm^..rorça'rdemocrátlcc" tem rouorrio à.rd parte au 
".,.1ú""o 

ã. ,rãiã,'; ã1rá""i_
zaçao na qual a burguesia e o imperlalismo oonfiâm para allrigir o seu pfano po, Íd"o_
tro".

A força da direlta resulta no êssênola1, da própria sltuaçâ,o po1ít1ca que vivc_nos e do facto de terem sldo capazês ale aparecerem oà*o o" r.p."s"r,tantes d;rtordemüdarrpazlrtla I'promogão social'r por um t'ensino 
"orpui""i.; 

pari murtos estudantes.

99. Coladas neste momento à JsD, e Jc/CDs os banalos fascistns tôra na maloria das
escol:rs do suF rlor, qu6 mânt€r_sc ,rinlctivos', 

alev talo quer às postçôes das for_
ças proeresslstas quêr ao repúdÍo, cte que são alvo por pirte dâ csmagêdora malorio
dos estuclantes. O que não quer alizer quê êm algr.rnas escol,as não ênsai-en ,,tlmldasrt 1n_
tervençoos.

O s€u proJecto á ben claro, destruír tudo o que tenha ura,rcheLror,,ldenocrát1co'e prog].esslsta, expulsar das escolas -as forçâs prog?esslstas, em sunra, impôr de no_vo a vel}Ia ordem fasclsta,

No SrSn\ÍO t6lo
Ioo. A situsçâo é bastante diferenciaall - enàuaxto nas escolâs arc ElfermaÂem e asrÍ-oolcs(atnda exlstentes) o M rio s:rüou raízesí o ueuaià i,r;..1á;;;;:-;";".- '
lnexlstent€ e a lntervençâo progressista multo tinltada, já nos l4AffiõIÉRIos 

-pRIMÁru_

OS o MA co]úêc€u um granale surto e o papel das forças prolress$st"" á U.e"aór,i"o. -

i.01. Nos Maglstérios prlo ír1os não exj.ste uma pclarlzaç-ào tào grende ale poslqões co!1a consequente existêncla d€ llrl8as ,hnadas tnteEn;diast, ([eralmente' pasiivas )passlveis de serem captadas quer pálra o lado da dlrelta e do áDoÉoiaôiMICqrer para as forçâs progressÍstâs c rcvoluc tonárlas.

Os revoluclonár1€§, são tambánr qqui, a pr1nc1paI força actuâ.nte, apresentanôo_-se no entanto, uma lBaito mâiôr despartidarizaçâo do nrovlmento, cxlstlnalo um amplotrabalho dc unlaladê com grande partictpação doÀ quadros revoluclonarios sem partialo.

102. Estâ sltuação foi resuftadc em plrtÊ dos PLANOS DE. ee-,.brl-, a partld dos Or-:s experlnentaram os
çÉio radlcêl desde os conteudos .o. mátorlos dê Lrabalho e
vlda e à luta alos trabâ1hadoles,

DatLo o car,óater ldêô1ógico e cultural da crÍtlca aberta à escola e à socLedacle
:-apítalista -quê 

obJeêtivanente assumiu aquele processo de transfoilaaçâo abrlu_se násMa8isterlos ?rfiiarios um espaço ale tntervençâo em que os estualantes revoluclonôios
pudêr'afi gá-'úar poslçâês prlvê11gl.aths em conÀequência do isofamento das tenalânclas rê-for'rnlstas -sÍndicalistas do ME, inoapazes que loram estas pefa p"óp.i" ,,ut*"zaã-seu proJêoto, de acEnpanhâI, o movlmGnto de profrúda inovaçâo pedagágtca que aquelê
Proce§so oon§titu1.

ESTLDO d€ fÍnldos no pás-25
Maaistêrlos urnâ transfonna-
avallaçâoeàttsacãoà I

da práttca e alas lutas
carnadas de êstudantês,

0 retorno a,ulÍ plano de estudoc auboritário c dês] igadlpopulares, podera vlr â ter túta :D luônclê grsnde efl lârgas

NO hISINO SECT]ND]íFIO

1Ol. As forças da dlr€Ita mantôm rur peso ialeoláglco muito grarclê Junto da Juventude
. dos liceus e escolas tácnicas, Dlspondo ale foderosos listrurneitos/aesaã a aro6a,a pornografia),, utlllzando-se dos erros srüesslvos ale forqa.s ooro u. UEô, têa desen] 

-

volvldo rfta! acçãc,- que alnda que seJâ claramente superlfl;ial, ten vÍndo a qadhar
força e organização. A sua hegeooni.r sobre uin largo leqlre ae Á,mf ao 

"uro"aã.ro?uma realiôâde! l_= Ç3
ü)/



É asslm que as medldas
to locellzadas sen qualquer

do MEIC para o seulmcárlo encontra.Í apenas
hlpótesê cle vltária,

respostas mui-

1o4. A- força da direrta no secundá1o é u.ma realldade! E1a não assenta aDenas êm ôuês-
tões conJunturals, mas em rczôes bem rnals profunata". Áir. "r." 

-ã"i; 
;-ir;;;;:--cldade quc a. íesquerdaí êm geral ten mostrado nà lnoti1llzação desses sectores ata Juven_tude estudantll. A.prátlca teÍn mostraalo que aonale o trabaiho associatlvo se orgânlza.,

nomeactamente atraves dos delegar.-' dc turmg e se implanta um.r lntervençào culiurcl
que. ultrapassa o mero chavão polítioo (da anterior iêse dê tuta) ê se fl.ga estrê1ta-
nente ao quotldlano do estudantê, a dü,eite saÍ batidê! Os €x€flpfos que ios vêm, de
zonês trâdlclonalnente oonslderaalâs 

-reaccionárias conro Braganga, Vtseu, Vlla Rêa1 êfiultâs outras onde a dlrêita tem sldo dcrrotada, mostrar-n;s iue na um ênorme trabâ_lho a desenvolver que pode dar os €sus [.utos u rédio prazo, '

Br€ve cararterizccão das fo-cas em Dresenêâ

105, E(trema aureita - forgas extremâfiênte âgressivas, bolcoüàndo tudo o oue se.ja de
. esquerila, fazendo propagandí1 nâzi, Estão isotadas em relcçào à grandá maÍoilactos estudMtes, pois a sua actuaçi> J,ralesestabll.tzaalora'r. Estão mal-organl.zailos, nàotendo qualquer lntelvenção com úa perspectiva táct1ca grálãr. u, certa medlda sãoa tropa d€cohoque do Cm e ppD embora possuàirdo u,na cerla autoüoh1a "; .;il;t; ;.-."-sas organlzaçôes.

106, Cm,/PPn - actuan como um btocJ, âpesar cle o ppD dsta-rnlvel naclonal. possuem muitos poucos quadros, sendofruto da sltuação geral do quê da sua interwenção real.

107' Js
tê

108. A UEC - aparece alnda como a Íbrca
, dols procêssos naclonals - civÍcóspolitlca dsIfiu]tàea de concilÍaçâo oom

ra as quats não dá qua'l quer saída,

- dêslntegrou-se 3á que nunoa teve suportê organlzativo suflclentemente for_para dêfênder activadente a po1ítÍca dô IÍEIC.

muitc ma-ls organizado a
as vitorlas .rbt1dâs nâJ s

mais organizada tenalo estado à cêbeça alos
e exames nacionals, ondê flcou cfarê a suâ
o MEIC e de laoçanento de relvlndicaçôes pa-

e de aàternativas pa-
iaoe a LÍEC que, eE

zona ê â escola)
pratrca u[ proJecto
e das perspectlvas

109. A UmF - ten denonstrado ume granale falta dê perspectlvas
ra os p]'ocessos de 1uta. É de so_lienta? o seu_ radicaltsmo

mlrltas esoolas, favoreceu obJectivâmente a allreita.

110. Os revoluclonárlos cula fcrça á nnrtto varl áve I , ( consoante a
alnalâ náo oonseguiran (sâlvo exocpqôes tocalizadas) 1êva. .:claro d€ Íntervenção (Eq t'êtd,rê.cl domi;í^ Ídeot óÃico da direltaburguêsas os Iârgos sectores ala juventüdê do seouidário

=a\ADõ»



CRITICA /\S CONCEPÇÔES E A
CA DA UEC E DA -UEDPP RAT

NO]Ar

segue-se umâ crltloa às oonoepçôes e prátloa
das duas organlzagôes que, connosco, dlsputam a d1-
reoçào do Movlmento EstudantíI progr.essista - a IIEC
ê a UEDP. Ê evldente quê aqullo que qualquer orga-
nizaAão êstudantil representa aos olhos dos estu-
dántês - a sua liriha pot{ttca, llmltes , vlcios e
potencialldades - não resulta apenas da sua pô$úi*-
dd.clc;âas escolas, mas tamlén (e prtnelpalmente) dÂ
prrtlca mala globai do partido de que fazem parte.
No entanto é fundamêntal uma demarcação face a es-
tas organlzaçôes no terr€no êstudântÍI, tendo sem-
pre presentes aa crltlcas e a:r,ílse qu€ o nos6o
Par.tldo faz ao nível a1obal c1., PCP e d; UDP/?CP-1,

UEC
A - AS CONCEPçõES ESInAÍúGICAS DA l,EC

111. A UEC(?CP) tem urna anáuse refonÍ1sta daquilo que sâo os apd:erhos escolales
e e a sua transformação.

O Eeformtsmo alefende que o conJunto de técnlcos, conpetênc1as e capacldêde cle
trabalho que ooncorren para a produção oaplta-llsta (leta-se expJ.oragão) são ::ecupe-
ravêÍs,-na sua ârtloulação e estrutura hierarqulcas,. pela sociedá.alê soctêI1sta (dê
translção) se,n nêcessldâde ale rupturÂs. T\rdo o que á produtlvo clo ponto de vlàsa alo
capltal serla susceptÍvel _de contln a? a sô-lo (ou m€l-hor alê sêr alndârnals produtlvo)
no período de translção Já que sê terlam [democratlzadoÍ as estruturas,

É a ooncepção da translçào pacifioa B .poloêtâprêl,r,a!:a o soclallsno que está pre-
sente e quesdefende qre não há que perttrbar a divísâo e {ácr,ic"s de proáucào oue_ re-
genr a explonaçào capltal ista, mas -1lel o contrário, preser,rá-las e orrentá-lás para

o servlqo dos flns soclais "demooráttosÍ e !'popularesr'.

112. É asstn quê o reformismo Bnt€nal€ a escola capltatlsta como qualquer coisa ale
"bomlt em sl que apenas terLa sldo consplrrcado pêla falta de acesso alas câmadas

nals desl avorecldâs. Pols se o re fomúsmo nào pôe en causa s üvisão e hie.rarôulza-
câo c ePlla-L+slg§ "_c19. 

trabafho - poioue havía de por en causa e institulÇ{c que ê,ê
reproduz - A ESCOIrA?

niqualto o. MES defende una próÍ\mda e r:ad1oa1 t?ansfo?nação da Esoola atravás
da sua l1gaçâo à prát1ca e à proãuçâo e alo seu oontrofe popular - a UEC manten a
defêsa da sua oca e estafada ItRefoma Gerâ1 e ,renocráticarr alo enslno que, a concre-
tlzar-sê, não alterarla nem r.ma dâs prlnoj.pals funçôes da Escola capr rlú.r-sta.



0 própr:lo ncCélo alae c;ro-,-ai sov:-cí#^.cas e dos ta-íées, de
dascooncepçôes dc !:--lne:!i.o pi,,.íc,io cr,a F_evoiuaão ale ()ur,irbro e
Acadq!Ía de Massâchussei:s ou d.r OxforJt

o !(if, oue Dora ao

LYs9g-ry1§1999

lestê êstra bem Longe
bem pe"to de qualquÊr

adlreitaáomaL
gonqü1§tas.

11J. 0 PCP ooncebe
c.' deãã-crátrca",
}ítloa de alíanaas

1I4, A f,EC êonoeb€.. a:rsim, o I4A co:io li;:r es:?et.io movlnentortslnalloa-1tr e ,rapoLítlcol
de clêfsa dos "Lnteresscs do.i êr f,iidaíie5',. Isto ieve coro oorr"equênoi.., sempr.

que as suas concepçôes dom:.i:uaÍ (. ..::la*.::irit: cstu(la1tÍl (até @)t

- o lançánreato de r'elviDlicaçô3s à,I1a-sJ eÍciusivamente oorpoiatlvas com una
Ílaquisssimâ pÍi'{1tlzaç1c, ut: [F.nde rrfos:o!, eqtre os dlrigentês e a tlrassa
d.q estlrdani€s, seguldaô n(..na]n.n.Le de períodos de grande t1esmob111zaçâo
assfi]] que sê esgo.iáfi oj -on.jeri_os da.lu::l;

- a. separação ênraue o movjila:li.o opcrár:,.o e o nov.i.mento estualantil - nunca o
movlmenb estud?r.-11 as..J.riu ci_.,lctcrisLlca: anti -ôol orriai s, nem as piobfe-
n1atlcâs bJe:"arj:jr en tra:re.l] ntrs e:colas, antes C,ê 69/70,

O facto tlas perjpêctiv.s ,si"ci.j:li.."je., ilrcn sido,,êsquecict.ls,,e ale hoJe apalavla- de-ordem - E:l.Ur .uiI-1s..miÍi.A'tõ1.j - À i,:-SMA LrJTÂ i - ser" assumlda por
tôdo o MA progrc.-§1st,:, rap: ::-_na. u:.i.. -,:-nj. de..rota potítioa dcs revlslonlstês
e a corEecçao d:s pcrrpictlv.,. r*vol. ; .)nár:,-,- que se :oubcrem impôr!

C - 0 ACTUÁj ,'pnoJl0ir:o ,l ise'!EDA', DA uEc

115. Na sua prátic, a '.1=- 1p: ,cr:--:: ^oro uer Iorça dêf,onsista conci11at6rla
-- _e capli l1c:oni.jl, L)la '-'rhê ô I í::.-â se t.n nJsteado totâ-lnente lncapaz dedlplgir um úico proces_J {e I l: á.. ê-1..e:p:.iura.

B- A§ Coi\]cEpçõis DÁ tjt:c /.cincr. DJ r.ÍA

o MovÉmento DstuCân1,1-f coirto epana,: ur ?eforço da Ia:npla oorr:ente
cor:o úassa de úaÍ:cbra, ce plessão pala a concrêtizaQão da sua Do-
e de poder.

Â UEC e)io-l.1ca h) l. cs.r , ..r -

úrtoa atErnait,ra r.=':i à .t.,r rcl-
ESOUERDAI v1áve1, c:pc.: a.. r -ni..,

.-:á'-;::.ca or';'crrc ciê deiêsa Ca sua 1iÍiha como a
f i.,:ce. -,:ê_i cs.rci:-s - .o:no o úico ttpROJEm 

DE'..:,'.:.': " .::"iL.c.. e 'rcoml,etente 
t' 

.

116. Este rrProJêoto 
9- e:;r.::j..'' <la I,IEC í un] nr:c.lecto negociado com a alirelta e oom

o Govêrno. Nâo ê rln n:i,ó^._o cic gaj:lnê:? €xcluslvaix_.nteI nas lrltla negoolação
oonfliteosa, tendo Do}. ctc./ê o irrr.c! a lnfl...a ,ô lt1

qlspôr da social -c.r:õcr^-i J-.-::".á í .-l:. l>ã'-r-ir:c.-àita ac:_ t,a:t a Do
uma partlglpaçao sua ro g).(.,- .. : i.- o ce,

a r)o- l-'.-J 1_lgrrcrJa em ccd(-ncias

A UEo,sustênta c.!e €s'-c p^.ojccto nêgo.iacio com o MEJC, a JS e
menor ê â unica úÍ.a pojaivcl. âuc.astlm se vio conservan<lo algurnÉ,s

O MES dlz que isso á ilusórj.o. ge c€,J.:íos petra n€gociação potíttca (o que ádlfet'entê de cicedêrnos no caipc (i. baral-1.., .: rrio .iiveirnos io"çà ].o. ue.roeo; pe"_
deremos tudo: Nac:onal -ir=r.r.ôl.:, ILior.ra,\erjr:1. J::tào ocmccrátíca sem ternos gâ-nhc
nada orga.nlzst.ivc e p^1:'.t.:ca:-...ri,.

I17, A!.óonquístãs'rão ahs e1s.ás e-.ó "6n -, Iut1 .1os rass:rs.sê mantêm. Nâo erlstê
, umrrproJecto ctr €squÀrl3" t...x rs es,r rlas, p.rqu, não .xtste ú ;ã";.;";;l;;i.-narlo que o v:abll1tre ou,.oic, ou --.1 t.ov Íen:o d( m,Is.as um csteJo pré_revolueioná

rlov Se o p€nsas5cmol .,.n L.,.Tc csi,:j:rfl).j lcrcados na5 no:-sas prdprias contradlçôe6e obrlgados a fazer a Jcgo gol,êr:lqncntel, Em breve estríamos obrlgados a aaniitr
o rêgrsso dos s.-neêl:s (q,re o g.verno nâ,tchse) p:fe salvaguaralar; t'prcJeoto 

d.ê
É§queeda". Tonaria,aos a5,n,d:(_Lj-s a,iil - cs :.dcjxàls e ríraoclonárlas para salvaguarda:r
o prolecto. n --_ ;t[fl t) -=-



.' O que exlste á o lmpêratlvo hlstár1oo ile conter a dlrêítê ooÍn a Luta ale mâssas
frÊlldeDdo no oanpo dâ bâtâIhâ âF qonqrrl§+ás do Dolro D.,rtuErâ,r: as :l JhçaÍiades, a Ír-

dê9.Ddêe*Ê Hnotôôâl. as NaolonallzaQõês, a Reforina ng;fu{a, a Oestão p.r.'n#trra
do &lst!ro.

A UEDPIUJCR
118. À [dP nasaeu em Mêrço de 76 a partir alos [úc1êos uE nas esoôIâs. orí€toállê

de-iffi sérfe êq erupós nm-ltr qte ts'adlolonaLr!ê4tê dê§envolvtsn uída- aotlvldâde
de 6eitaf no ulelo estud-ântll, e que o MEi, dêsde há ndto apêltdÂva de 4ggg19g,

HoJê â UmP ubertou-se de al$,Úls alos vlc1o5 oontrâãr€voluolonál'1os tlessê6

Snrpos, mÉs pela lmposlção do príirlo movimento êstudantll tlo que por r.uE dêfinlgão
rrgãrosa Aa sua 11rüã poiítlca,-:ti resoluções aprovadas nê sua confêréncÍa d€ tundâ-

.;ão, são dô Lm enorme vazlo po1ít1oo.

A UJÇ8 âpa!,êcê apenâs êstê ano, mas veÍo pr .êssl]ar!êntê a sobrepôr-§e à aotl_
vidade dâ UEDP e, taflbáh e1a, não apresentâ !!ú estraté8la dêftnldâ para os aparêlhos
esoplares e r.una táetica globâ-I pÂra a ln{êr'venção nas escolas.

as
e são o rêsultado dê as
conduz êo soolalL§Bo, e
a oonstrtrú.

Âgslnl â orítloâ à trmp/rJcn é fetta fundânentahÉntê a paz'tir dê sr" prátloa
porítiã^ ã a"" p"áprr". uoÉ"pçôes estratégiaas e táctioas dtobal§ do PcP-r.

a - As cor'EEPçõES ES'ÍRÂdGrCAS DA LIDP^JCR

1I9. A conoépção Êstratédlgê !!4,!Erylug-]i te,U

duas organlzaçôGs terem uma ooooepqão êtaptstâ tlo oamlriho que
uma conoêpção revlslonlsta da própria soolodsdê socÍêllsta

t'No oarnpo espÂ.ríflco alo eosinp a demooraclâ popular: -obteráa q Ét61no Popular,
ôb rêotlvo do rnovlrento revoluolonôlo rtos estudaniei" - é esta a úúca referênoÍa
;;;;*8r"" oú todas as oonorusôês da oonferêncla da UEDP. o que-íãTenstno popular.X?
É o enslno que ooffêsponilerla à êtapê da dênocrêoia popular - en quê os obJectlvos
§oolallstas arnda aâo 6e+,oo1oâar1an, ontlê portarto a eoonotiúê oapitausta se tuantêrÍa,
alnda âs a burguês1a te!&a sido totê1 oul parolalnentê a.Ê'âdad.ê do poder.

A esta fase cora€Eponde una esool.a:qE€, áÍnala que, lntr'oduzÍndo alteraçôes na
fonnação 1déo]óaÍoa da Juventudê, manterla aa nesnas Í\mçôes ale reprodução dâs re-
lâçõês d€ produaâo oapitâ]1stês I

Não é de fa6to por aoaso que,tambá da p6rte da UDP^rJfrR nâo ênooít!ánlos quâ.f-
quer ârtüLse radloal dêqu1Lo que é a esoo]é capltâflstal

12O. Não alterando, no Í\Íalárnentâ-I, a sua corrcepção êoeroa do MA, a I,mPy'JJCR, resul-
tado da próprla re+ídade do !44 e da pressão da Lute polítloa nês esêoIas, pÂs-

sou no êrÍtàrto, duna pratlca orlglna-lmente ultra-slndicáI1sta para uÍrâ prgtloa mâts
pfitdlrla da's poslçôes sempre defendldas peLo MES - a IJEDP defentle que o MA e as ,'i-A.EE

devên ter úl papêI ú tto atl1p1o, ! 1to mâts âÍ€1o que tiverârú dura.nte o fascismo, uD
papel slndioai, sooÍal, pedagágloo, de eduoação oultural e polítloa, de ugação dos
estuaaaE-Fasptragões das lutas poputaresn (suuttnhaao nã-sof, n n

que polto oavels a§
refo!úlsta.

r['I



121. No entaito, s frEDFi/t JCR atnd.a maltlísr a+guns- poutos Aa sua
tlcularÍente relevahtd§ i' .-

anterlor práttca, par-. ,

- na lnoapacidaale de alêsênvolver lnn traba]ho ideológico e oultuaal tle basê, sem
caír no estereotipo ou no replsar tlê chavões. ?odé-ee ôizer que a IDP/UJCR,
fora dos processos de luta concr€tos e lmedíatos, flloa sem ptespectlvas de
trabafho;

- ltsegui&Lsmoi' perante as 'lmassasrr que a lêva multas vezes a apoiar os lmpufso§
cle natureza reacclonárla drs estutlantes, só para se poder apresentar conortde-
fensola dos seus "lnteressesll.

C - A PRÁTrcA PoLÍTTCA DA UMP/ÜJoR

A I'DP ttdo urna
da Iutâ oonlra o

Itloa nas escolas
: a recoivêrsao

sua tát1ca mais
Populâr Aotlva nas

aL, re 4.. o oampo
sta da.s esoÔ1a§ ê a

gera1, nunoa poderá
escolas - a dlrecção

,, Devlüo às suas conoepções sobro o MA e à
a UEDP/UJ(,R assulnír a cabeça, ala neslstênola
da lutâ contra a recDnver,são capltafls$a.

1êj

- a (EDF^rrcR âflrlrê-se como uría fo?ga dê
te toala a p!1nêIra fase da Iutâ oontra o
oa, ooroo alÍado preferenolal a úS, o qse

.çao oom o Sovelno,

12r, No entarto, ela osoÍàa entre posigôes que obJectlvarnente refolqam o oatnpo revo-
Iuolonárlo e poslçôes ::,: opoi'tunlstas e obJectivaríente di!Éitlstast

- A fmP/üJCR aleftne óomo inimÍgo priItclpâI a politlca reaoclonárla do ME[C, os
seus âge11t6s nas escolas e os bandos fasclsta§, mas,aão r.aras vezes confunde-
-os na práttca ooln o revislonlsmo. A sua po1ítÍca de alLenças àn1 natária asso-
o1ati.va, tem, em algumas escolas, t'oferecido'! abeltanênte á vltárÍa ao PPD/ :
cm,

A lrEDFy'JJm está muitas vêzes oom as poslçôês revoluolônárlas, mas po! -outlo
lad.o, têm uma lntervençâo assoclatlva rêc;âda, defensista no sêu hontêúdo, re
suLtsdo êlsto o seu t!ãlraiho oultural nas AAEE que hegemonlza é prátlcanente
1Àexlstente ou úa1 fêito. :E tem uma acçâo ao úesmo teirpo radlacalista nas .'-
foBnas de luta que propõe, perdendo ale vista â relaçâo dê foi,ças concretas que

a UEP^JCR aflrÍâ defendêr a democracia e um t"abalho cle massas no lvlA, mas
têm uma perspectÍvâ oontrolelra e sectária, não pemdtlndo que a llvr€ ln1êía-
tlva das tlassas, quer o lânçúento dê tnlclatlvas que lhê sai&! fora do oontio-

c$bate do proJeoto do MÀIC, lnâs durân-
d€creto de ge;tão, defintu,na prátl-
a levou a toha, poslções de coocllia-

124. A UIiEP aprêsentê-se !o;,:i-t1to oomo ura for,ça combatlva oom a qEal têmos selaaLo
plooassos de aliança conflltual:

- na deflnlçÊêo al.as perspectÍvas para o avarç o dos prlnclpâis p?ocessos dê luta
(gestão, apolo a Coimbra) esta allança têm-se mostrado sttanrente posltlva.

- na experlônola de traba.lho oonjrmta de unl.dade de.ba.se (cülPts) essa aIÍa,.rça
mostra-se, üuase sempr€, m\rtto dlftcll ê em pennanêngôcrüptura.

:[L(D'U /-1



{ij'pA R T E

I

125. LancâÍ as bases Dârâ â ôríâção dê_çstrutura alrtónoma êstudaqtl! qe_MES _ a UÀAÂO..,._

É este o obJeetlvc pântidá"io central geto que üp tÍaUettn" os estudantes do
com \áutaÍnotnla ^rcinizât1va, maÍs ampla

"T, MgS - crlar wna organlzâção fillada no Mm mas
e aberta capaz de chaoaiza,r trabâIho politlco
estualantês revoluclonários que s1rnpâtlzem con

organlzado Lnn v..sto leque de caDaraCâs
a llnha politioâ do MES ê trabalhem
- .1gna- organlzcção construída oara ç11-
p1lallstA CtâS êSCO1âS _

_. - .,S" orrt"ry o simples ênunolar dêste obJectlvo era"fazer poIít1ca de grêndetldo" hoJe há que-]ançar-um conJlutto dê metas parclals que, a screm curnprldasviavel a oonstruçào de tào precioso instnrmento 6e futa para a fuente escolal3
O facto de têrmos outÍprido o objectÍvo princlpâ1 de luta, ao nívet parlldáIo,
apontajnos na Í Conferência - erguer ê. Coordenadora Nacional _ foi Daiâ tâ1 unr
passo em frente !

pâr-
tornarn
a U&.

que
grande

No enta,'rto nâo sê trata ábviamente, ale um obJêctívo aI€ curlro p?azo, mas quê tende ir âfiadurecendo pelo nosao trabâ1ho, rtedicação e 1uta, ale ta1 Íbfina que no f[ Con_gresso, 1 Í\rtura Dlreccão Nâcional L_lo Sector esteJâ em cond-içôes cle colácar à dtsous_sào e aprovaçao de todo o pêrtialo una proposta ooerent€ e completa nesta matárla.

, .Os-.bjeotlvos que a seglir de_inimos sào, no fundo as mct^-. sem as ql,als a cons_rruçao oa orga-nizâçêo autonoma náo pode-i avançar.

.26. Belorcemos a coesão ilas todas as escolas- Semcé1u1as clo l,m.s
ionel quê seJa a nova dtrê-çã naoional e]a nunca djd_i__

não dispâe das estruturâs, que sào no iundo, o e1o ul,to" ,.rrnãr-.', o ê1o entre a organl-/''
as massas - as cêIu1as - e que lnternamente são o e1o flrnalâ,Íenta-l

os mllltantes e a clirecção.

. _ No mgfielrto qlre vafltos atravess.u, o rêíorço dâ orgânLBaçâo partldárla vai ser ale_c1slvo. Ja nao se tratâ apneas de intervlc apenas nesta ou naqLels escolâ; a inte-_
vençáo a:su.ne agorâ um carácter gàoÉc1, umâ caráeter n:ctonar, c .1,8S teá ae 3ogerai oomo rm bloco profundanente coBs. .

oe cada ce-Lu1a

hurnprlrmos es-

glrá nacla, 1á que
zâção oomunlstâ e
de flgação .entre

127, ql&r NUCLEOS DE SIMPÁTfZANIES êm tornc tldar1a.

Alnd.! que os nossos êstatutos sá preve,lam os membnos do paxtído - nilitantes êâderentes - no sêctor estudantil oiisten todâs as condlções paJa criar estruturas cle
camaradas ravoluclonárlos que, slmpatizâfi com.e nossa ri"iru i.ritiou ou êom o nossoestlÀo dG trabalho os-s que hesitonr ou que não oferecem cond.tçôes para se fltiârem
no Partldo, Estas êstruturas que rr,ie crlar à volta de cada céhUa - oE .§1trII,XBBeBEan_
êIüPlfiBÂüfXS - discutirão, planlficarãc o partj.êiparão connêsco na nos"u fnter.r,.rrçÃo
de escola com base em prograrnas dê trabalho bem alefinldos. Estas estruturas, não ten_

{ebalxo d6 noqs-qs _pêrspectÍ-v-gs n?]"ir cs €sco-Las
rÍglr a "Luta estudantÍl contrà a-reeorvo:sâo o

,nry
al-rq j)



d€vidaúontc prepêrados parâ slnDatÍzaitês (o EpJ por exomplo) e são a bas€ do eneua-
drâGnto par{l&úl.o e â base nâ qual asaentará a orlação da organlzêçÀo autónona,

128. Beforçar a nosea Íntervenqâó no enilno seoundálto em tod.as as re8lões do pâíi.

O foútaleohento do tlabalho no enslno seowrdárlo á vitai- para ê nossa lDtêr-
vrnçào. E:r prlllelro lugar porquê ele úq! Aàr'aÊtê uua oonttnuldaàc de proroçÀo de q!ra-
aboô Jovens, ot! se$üldo lugar porquê só o ME tell una 1lrüa po1Ítioa oapaz de lançsr
u! fortg trabalho unÍtríto quo rotire a Juventudê óos 11oêuB ê esoolan téon1oâê dà
tnfiuônoríTáãffiÍõãTãTrretta.

Ests obJeotlvo passâ alnda pêIo r.cforço da ooordenaçÃo o dlrooção nâc1onaÍ6
do no6so trabÀlho no seund.lárÍo - llomêadâD6ntê ê rêallzacão dê uDa Conferêncls Nêolo-
nal espêolfloanonte dêdloadà à lnterwenção Ecs lloeus e esoolar téontcas.

129. Ca!,tuhal' para a Íbnnacão de COORDEÀÍADOBAS REõICSIAII) íDXsrÍmi'ÁIs ôU DE ZXíA) do
üê(,60r, Durânt€ este uLtlmo ano faltou-Íloa êstrr.rtu.ras d€ dlrooçâo e-ooDtldenaqãotnter#&ãã - o 6eu lança.lronto 

"e"á 
.rn passo dêo161vo! a exemplo do-quos?en fazenáo

na6 prlnolpal§ reglões, senrpre quo p aodae tntervêngão o pêlrnita ná que evangar tr-
dÍatarÉtrtê para a orlagão de ü!â OOGIENA.DORA nEICNAL m SEtOn EgÍrrDÁNmL.

a a4tuâ.1 Cooldênâ.alora Nâlicaal DO SúIm EL
a (i! cto tÀ," !râ15 opelaololra_L o Irovâl (oqb mBno§

oalarã§l-'@ - será transio!fiado nur Departai!€nto dê Apoto cgltlal â êsta Di-
rrêogao Naolona1, p€rdendo a suâ aêtual âutonooíê orgarúzêtl.va,

rr2. Rê ão do Sêoto)? do Pêrtldo - âctlvamntê o a
no§§o s§ó

frt. @. Esta é rua da6 tat f€a6 ê quê tole os
al€ ctâr a mArCI.na lmpor+anc1a, §eio ün oonJunto ê1ârgádo dê quadros estudantr.s,

prepâradod polí.tlôd!êntê, não oonsogulrornos suportêr ês tarêdas quo temos en nãos.

0 ÍI Aoa[pshênto d6 ForÍnação, será novoffnte rül m€roo ílrportante mas se nÂo en-
oarànnoÊ a fofiiação politlca dol' oana)râalâs oomo umê ta!€fa quotidlana não êstêr.emo§
en oon<I1çôes para nos lmpôr1llos deflnltlvd!Ênte ooroo a dÍreogão tlo movl.l!ênto alos êstu-
dântÉs.

O obJeotl,vo oentre[ atrás dêfÍddo não lmplloa o lsolanl€Írto do g€rtor,ântes pelo
o ontaÁr'Ío, há que refonçar a llgagão do Seotor êsooLêr ao oonJuntó do pârtfãã;ãG
pàlrê pont

- €rtontipqD fcrltas oongret4s ale palttolpegão no trabêl.ho polít1co geral e no de
agl1ação e$ã;üãã;ã;artlouJ.êr, de outros seotoros ao MEg, que, §etn prq-
Judloêt o progrêêso da orga.olzação espêctflos alo seotor esoolar, dôen un ln-
pulso al6ot!1vo parâ o ounprlrrênto aioE obJeotlvos globalÊ do partl.do âclma 1n-
alloêdoE;

- pêrüiolpar lntelt'âllleniê lras iú€fas de dl.scussão polítloa d.e tdá6 a6 ques-
t;Es êbertês no lntêr1or do Partldo.

lleatê oaúpo, a oultb p"aztg, a preparação aotlvê do nosso IIX Congrosso, Aêve
oolooar-sê para toao-ã-iãããFãouo ê 6uê tarêfa prtnolpaL !

;b;[I



B. C NCSSO PRCGRAMA PARI\ O
T RABALFI'J Dt IVASSAS

Qao revoluoiona?1a no movimento c1€ cstuclantes.

, A cureoçâo revoluclonrí1a conquista-se e flrma-se na próppia l.uta ooÀttâ a.
po11t1cn do IIEIC.

A batalha ideofóglca contra a direlba soclal-democrate e fa..olsta garüa-se no
trabalho de bâse,

1r4. Sein un fortê trabalho político, ic1eo1ágico, cu]tural o creÉilzativo nâs turmas
e cursosi ligado ao quotldlalo do êstuda-nte, todos os aÍbontenêtrtos gLobals pâ1.t1-

r-ao "coxostl dêsdê o inlclo, porquc não assentalu em bases sófl<r,a,". Sem essê trabalho
nem u.Ír c.os pontos centrals do pLÁNo cLoB;J Do MEIC será posto.m coliã-ããã-fiü-3ãesse -ãiiiãTS !ãi!üã-?ãõ-Tãi?mos a
capacl.dâde.ile capltallzar os seus ÍYutos políticos.

NO CCI'{BArE A0 PROJmTO DO IEIC-REIORÇA-R 0 TFABAIHo ASSoCIAT-Vo E LÁNçAX 1JMA pRo-
JUNDA ITfiEIMENçÂO CULTUnAL/IDEOIóGTCA DE áAsE E DE MAssAs, é pois o cerne a palavra-
-ee-oralen que va1 nortear o tr:.abalho poIítico dos mllltantes estr clantÍs ao lAeS - É O
NOSSO PROGNAMA IMDTAIO !

ser 1êvado
di ferêntês
Asslm se

no suDerlor e médÍo o t.âbalho âssooiativo está- ouâsê sc,nDrê. en' 1nt1nâ
aL ao cultulal massas, ,'ta o m€smo nao se pocê al1rmal.

ce estrLti..rras associltivas estao nas m:ros da '.irçita.

115. F egáfse felta atr;s lguêfmentê se retira que este Programa terá tle
a pratica de dlferentês formas - o modo como se assumem e artlculân as

palavras-de-order gerais que defenclehos, varlam consoante o grê.u de €nsino.

DaSui
ter globê"1,
CULTlIRÁtriI -

que o Programa lmealieto que â seguli dêsenvolvêmos tenha
-"0 FEFoRço Do rRÁBArÍro ,Ass@rATrvo É n rossn rÁcrrcA pA!Á
e pontos espeêifícafiente decucados â cada grau de ensÍno.

pontos de ca:'íc-
O Tfr.ABÂliIO

rl,xi
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. C ÂETCXuC Du i iiAbALnJ
ATIVC NA O-PC>ICAC AC PRC]ECIO

IO MEIC
intervir nas A.AEE, muito mals do que isso:

1Í. 
IEF0RoAI o. rBABêlHo .AssocÍAmyo É lÁxrcAn A oRcANrzAcÃo pE BA§E Eí rop4 A EscoLA:
0s revoLuclonáiio§ eevem êlTcr-nãlifiiãffi

e nas tumn.rs, lançando CoÍLssôes.:e Ct.rso e Turna, )s delegaalos c1c l;urma (no seowrdá-
r1o). E €sta a túica lorna de rcspondcn À desmoblllzação por un 1ado, e ao lsoIc-
oento de oada relvlndlcação concr€tê, por outro lado, o que serla mals g?ave, âo 1so-
Iâmento da luta €studantll da restlrn-b.: mobiltzaa-ao popular.

1r7. lEtoBÇA3 o rnAgAriro AssocrÀTÍvo ú trpmmR os rRancÍttos Do A-pARrrDARrsMo E DADffi
ass€nta? o seu t?abalho na base drs cu'rsos
do 14Á quê só serfe a dlrelta }êacoÍoriiilê,

1)8. HrySl+g{B=g_o., lsspq.:-rA'rrvo É LroAn As Brnrr,rpTcAÇÕEs coNcRETAs Ao o)€ArE
CIJLTUIAL E MEOLOOI;O.

*r"" * 
";.-;s Ltr o cstcrê rtlpado dc intervenqÀo feit: na blse dê palâvra.e

-de-ordem-de fase antêrlor e ligâI. sinr às reivlndfcaçôeá conürctas, às sttuaçôes quo-
tidÍanas dos estud"rtes, r ura -4lt.rçio culturâl com ãaracieríst:cas dê mâssa. No cn-
sino secundário residc aqui, nr capacidade que os revoluclonário:; tlverem para arrân-
car com esse trabalho, a posslblliclade dê sobrevivêncla e reprodrrçâo ale una lnterven-
çao progresslsta!

m,!is anplâ dlscussãô polítlca.

AÀ o lpigÁlHo Âsscc:ÂTrtro É sqBoR rxrnrcnn a LUTA ms

,0 MES .tefende que lançar u,Í .u?âbâl-ho de massas não é clespol:ttzar o MA, tlans-
forma-Io mrm aparelho corpo.ratlvirta sem vÍale nem lrradiçôes. Lânç.ú un trabalho de
massa e exactânenie politizar âqueles tê]:renos de intêrvenção que cúobilizan as lêtr-gas camaclas da Juventude, A perspectivâ de untíicação dos combates estudântls com aluta dos trabalhadores e o mov}iento popufar en geraf, m:urtem-se oo,no uln alos obJectl-
vos centrals do nosso trabafho.

9* A NOSSA INTEF?VENCAO NAS AAE E

14O. Artlcular toala- â nossa lnterrencào (ie base con â c_oneulsta de Assoclêçôês. Con-corrcr semprc às DOAÂ!,] - p.r" Arüar: pârr jsso é pjecisc;

Por ]]nl ledo saber traçar um pro!çr.apa e uma 1lrhe ale inten.enção que não traínclo
os nossos objectlvos se sâlbâ arlaptai, às condlçôes conc!.etas ae càaa Éscolã_i-E-ãil
â'o fado saber.encontrar o esqr]coa corr.êc bo de allanças oom base no prlnolpío rtnunoa
alar"ê.vitoria a direlta.!:_E41vij&_gg i:qgerd1., garantÍndo a ôutonofita das nãGãÉ-

/,\SSO,

OJMO SE

Refo!çar

FAZ?

oMAnaoeso

Os revoluclonários iiôm tlê
queb!'ar odr o UfttApartldaÍ,1sr!1o
feÊdêr a de]nócracla, assentê na

LIrIA D0s
ESIUDAN!1ES COl,Í A

ê tuiÉs,
Ha quê der

çoes.
,fi*alY

O TP,4EÁI,HO ÂSSCC:ÂT]\IO

posi

(B



141. o ?rograna d6 lrêba.fhos com ore nos devenos
gEr]rEes pohto§j

- A d.efêsa das AAEE como anpLas êstnrtriras demoorátlcas rtrdfloaaloras dos estu-
ilantgs 64 caala_escola na l,uta colttia ê eua ?éoüv6pÊão ôlpitaftsta,na lutê--6ontra ã rêprêssão e o fásCisiio;

- A (leÊa das AAEE corío estruturas intervenlentes no práprio oonteúdo do enslno
atraves de um trabalho cultural e ideológico;

- A ('lefesa alâs AA.EE como estruturâs dinâmlzadoras alâ unldacle, do oonvtvlo, do
desporto, entr.e os estualantes oomo fo!,rna ale r.eforgar a suê solialarlêdade;

- A d.efesa das AA@ como estmturas que estabeleça& releções de oooDgrÂção d.11_tante coni todas as estrutur"as sillltoaÍs, orgàãs unttártos ae t""ã, Àisociafá."Cultur.als, etc. que luiam por u]Ila sociêdaale Llvre de toaLas as for$as de expio-
ração dê forma a iiteg?ar o êstud.o escolar con a realialaalê sool.af e a luta dos
trâba-lhadore s ;

- A defesa lntrarlsigente alos seguíntes princlpíos:

- da representatlvldêdê ê clÀ unlciilade - oontra o rrpl_uralisnon,

- al,a democ ratlc ldade,

- - do apartlderlsno e da arrellgiosialaale,
- do anti-fd6êlsmo e do aI1ti-imperlâIlsmo;.

- A defesâ. dâ autono&1a das ÂAXE faoe ao Estaalo, eleltas deBoorátloamente(oom
ba.sê em Proglanas e Estêtutos) e só revogáveis pelas massas estudantls;

142. Âsslm, oorno pâ1avrâs-de.-oddem geraÍs, para os progllahas Assoolatlvos, o MES
aponte as sêgulntes:

- ÊCR UMA AE !bRTE E LIGADA AOS ESTUDÁ}ÍIES I

- POR UMA AMPLA PARTICI?AçÂO DOS ESIUDA}IIE.S NA VIDA ASS@IATIVÁ 
' 

.

.CCÀIIBA O COMRÔLE E O SMTÁIIISMO - I]NIDADE E LIIIA!

- õOIIIEA A ?OIÍIICA XE DNUTIA DO I.EC . UNIDAXE E LI]IA !

- POR UM XNS]NO CRTIrcO. CIEIIIEICO E LIGANO À PN:ÍrrCNr

. t]llrIR OS ESTUDA}IIES ÀS r,rMM OOS IBABALEÁNONES I

- ESITjDANIES - TMBAIHADORES A MESMA LUTA !

. ÇINSIBÚIR A L'I{M NA ;I}ÍIA !

candldatar aleve.basesr-se nos Se-

n5. A NOSS/\ CONCEPCAO PARA O
T RABALI-.]O FEDERAT IVO

14). A coaoepgão que teibs do trabalhô ile base, ala lnte!,vênção ou]àrraI e assoolatl_va, dtstanoia-se de un mero trabalho de ÍarÍmação faeoijgioa', e ".tfo"iá_"ã---pemtaner-!àaraiêe com os processos cle luta Alobal§. Às§imt

des I

a oposl-144, Têremos
çao a

de dar o máilmo ate a ão ao trabalho fêcleratlvo -, a flrta contra a reconvelsão otar no trabalho.,de turma ê curso, terá de afl,ontar elotafnent;estruturas feêeratÍvas fortes e funclonais q l,fA podãDá êssumir



145, Lutê{os gelg ellfytu{aqão permanentê das RIAts do porto e cie Lisboa - e pê1a
cor.:I. uçao :e dlô's dlsLcitl.ia .,nJe Js cJnJiçoes Je de-En\ Ivlnento do trabalho

assoclativo Ja o premitâfi.

Lutafios Dela defesa dôs FNDAI s coltlc estrutu"a sEpe
MÁ! _...--.--_-

146. Lutsmos _pela CONS?RUÇÀO DA r,nlE, NA LúIA, - pela construção.'1.ê uría estrutura featê-
ratlv.- de afibíto naclônaI, que dlnija é coordene as lutâs ê reivlndlcaçôes dos

estudantes portuguêses.

A construgâo Ca LlüEp continuâ a sêr um dos obJêctivos func1e-nêntajs pelos quais
as AAEE e todos os estudantes devem lutar.

No entanto neste seotor, rmÍtos erros ee têm cometldo, porqrre não se compreencleu
que o prooêsso de formaçâc, de umâ estrutrrâ, quê cooralene o Movll!êllto EstudantiL a ní-vel naclonal, deve partlr ala base. Tsto é, as direcqôes envolveran_sê eln Lnfrutíferas
reunlôes naclcnais, sem 9ue os estuclantes tonassen àonsciência c1e que 

" fblEp 
"ó á ;;;_síve1 de oonstruír atravésdda ligaçâo âct1va das àlvêrsas escolas, aô loago dos ím_porta.ntes processos de luta que estâ.,ros a atravessar.

Assíà}, Fára construírmos a UItrEp á neoessárlo:

- ali.namizar a dlscussão na esôota sobre a lmport.ncia ala exlstôncla de uma es_trutura inter-assoclatlva que possa unificar e gl.ballzar ltrqoêssos ale luta que
afectem todo o novlmento associatlvoi

- !€forçar na prátic. s soôldari.edade activa entrê os estl.ralantes alas altferêntes
esoolasi

- allscutir as alternatlvas que se pôem ao MÂ pa?a a construção da UNEP.

if =Q NOSSC PRCGRAMA DE LL]TA
PRR,A O SECUNDARIC

147, A batalha prlnclpal que temos pela frente no ênsino
, t-Lcr,hente a direita!- A sltu.rçio n:s várias escolas

r1âveI, no entanLo, é Dossívêf âpresenta_r unl PROGBI$,IA que
tes dê 1utâ |

.. F.entê Cultural e pedagóglca (dêsmontando o cat,ácter dg olasEe clo ênslno, po1l-
tiparrdo os probleffês Ínais senticlos pela Juventualê escolâ.iizada, incentlvando
experiônêlas pedagóglcas ê de abertura ao lllelo, lutanclo oontra toatas âs fo],rnas
de autorl tarl smo na escola)

- ft'eato democrátlca ê antí-fascista (lutando peIâ particlpaaão estualámt11 navlde da escola, pela 11bêrclâcle de expressão e de reuriào, pela autonomia esoo_lar facê âo MEIC, contrâ â vlolôncla fascista)

- frente de ldtf contra a seleoçáo de classê /lutmdo conta3 os exames, ano pro_
pedêut1do, 3ptÍdÀo , r urêr1ls clausus. etc, e métodos seteotivJs dê enslno) ê
a elltlzação.

secundálo é a de bater oolí-
r1o seoundárlo é mufto va-
abârquê as segulntes frên-

ao trabalho; uma formação critÍca, 'l lgada à rea-
pêdagogloa total; llbêrdaale Jc nov imenF s e soli-

L48. FRBÍm CIJLTURAT, E pmAc&rc^ - poR uMA EscoLA oRÍmCA,ABERTA E FonMATrvA !

Pa.ttÍr do quotidlano e dcs probilemas estudantis, para rGúlndioarr

- ur estudo llgado à prática e
lidade sociá1i r.mâ autononda
.il ( L-)

-lv-À-.-"L'( Uât)



alêÍ1.eede entre colêqas (ponclo ern oausâ o slsiêma alê faltas, o controle de sJ-
das ê entradas para os ahulcs da escofa, o indivialuallsmo e a competição den-
tro e fora das turmas )

149. IRENTE XEMocúIIcA E ANTI.FAS T-STA - PE,A PARITCIPAçÂo ESTLD,qNTIL NA vfDA DA
ESCOIÁ ! POR IIMA PMTICA DE4OCNíTTCA DE IODOS OS SEUS HABITÁ]{IES !

dos do seu anterlor sig4lfltcâdo; eleltos apenas pefa Am, os alunos vêem-se âlnda
Í\'ontaalos ooni o contrô1efulsEo buroorátlco do MEIC e as I1m1taçôês lúpostas pelos
fessoaes ile aurêita.

A particÍpagào estudantll nos or.gãos instltuclonâts (ConsêIho Directivo e Con-
selho Pedagóg1co) deverá atentler âos seguintes prlnclpios b'asioos I

- demooratlcidade - partlclpaçâo - intelvenção;

Os ú1tlmos decretos do MEIC esvâ a partl.clpação estudantif nos orgâbs

Bn nnl.loípio. os nevolucionjríos não devem abdicar ala rel,/indlcâção úa eleíção
por sufráqlo unÍversal, da abertura alas reuniôes, êtc, apresentando um Pro-
gra,na do 1rJ!q' 6g.aseuqentê. Caso fosse possíve1 eleger elemêntos progressistas com ba-
se na ADII, também o serla a aprovação pela mesna Asseúb1eia durnâ proposta que assêgu-
lasse a alemoorajbiclalâde das eIe1çôes e ouJa apucação se baseârÍc na organizaçâo dos
estudantes (&ecuttvo dâ Am, Comttsão trlter-Íbmas, etc,)

Ass1m,. só em casos espêcificos - em quê 1ào êouvessê possibilidades de intervir
!'evol,ooíonia'lêmente na e6oola sen sê. 3,tr1vés dos orgãos ÍnstltLoionais de â&rLinistra-
ção pedagóglca é quê sê Justifica a candidatui.a dos ievol-uotonâÍos sen que estêJarn
asseguraalás as conillções dê democt'atioldade e partlcipação.

15O. FBE\TÍE IE LUTA CO}ITRA Â SE,EC§AO E E.IITZAçÂO DO XNSINO - NÍO À SEI,ECçÃO IE
cr,AssEt AcEsso LWRE À riirv@"sDADE!

Esta é uma frente ale lüta lmport,antisslma na qual têm que i]: amadurêcendo pala-
vras-de-oi'dem mals côncretas que Lrltrapâssern a recusa ideoló6ic1 e que, posterlor-
mente vênhan a dêr urn carácter cle massa ê um conteíalo ar'\t1-capttallsta ao oohbâte
oontra a selêcçâo.

A pâr"tir das mals pequenas questôes setltldas pê1os estudartês no seu quotlaliaro
da escola é possivel ulna articufacão com aquelas pala.rras-de-ord,em:

lol,Elos--mffi ft ;Eã?ããequalquerquestáollsadaàparLlcÍpaçâo
na vÍda da escol.]' ê poss{veI fazer una intelvenção ou r.úr conrunloado
119ândo ê"s coisas de uina forma slmples e coúprêenslve1,

"Se não pudermos promrnclarno-Dos sobre o quê se passa no L1ceu,
se nâo pudermos disoutlr nas turmas os assuntos que nos allzem respel-
to; se sornos mârÉína11zaôos das dêc1sões respeltantes à esoola, oomo
o que podemos conseguir:

NA ÍAM^ - relaçôes rio hierárquicas entre profcssor e aluno?
- um espírito de trabalho colectivo baseado na cooperação e

nâo na oompeütção?
N ESCOLA- A Resolug;o democrátloa (e nâo admlnlstratlva) atos problemas

oita-

pro-

coMo ÂcauAn?

151. Temos que saber encontrar
nossês,palavras-de-oiden e

eles se apresêntêm.

tátio:LÍente os mo&entos mals oorrectos para lançax as
sobr,etud,o estar nos processos pon mais recuados qui

discipllnares?

tL{



15r. Ásslm temos de lltax p.-jrê ou.
que com reà1z1alar tr:.,ó-t:.s:s ctc

nes.1êiaôcs sssoclativas para o
v j.'tol.i e,,. s_t€.iê. sg[Dllprg!e4!.9

úrllica e crlado..'
oposlgão entre os
ieo por tunção

secunalário, mesno
türa fo?te alter-

,, -;-rn,l.,!-- í, - à],àc1-r.ie eis ,rr,.,,;veagâo
ra do Jovem, e consequenteEente, o flm.da
qu€ târ fo? flmqão ma,rdar e ,r noio:.J.â qu--

^b:dece ri

lPmgs qre sabet lanaér_plJlaf,'omas i.ortuâis ou resBr oê trabaLho pêrmênentê oolll
todas a-s forras r'o:c, t-ã c:n,pã-ai-aire ;.iii:?G-s,iã-àãiÍiEã-liã*rA=-ffi)-'-7i?!ãi-Il!-o*ge :3:sSt_e-jol$-;19:l@ffi Ei-õsectarlsrno ê uni 1.ríl.rcer.us-r.1n? c.rxtr.., : ri.vi.co a" tactjca aã,r-S» e a-os- fasõIETãt n

mê1hor foma ale o corlfatêr ú tolrr-rnrs .lcüisr:v1:cntê a inlciaiiva cr.e, sem pe!der aautonor,ia, propôrtc: a .Jn:dad? à.: ori:-.as Íoi.ç.s políttcas naquilo eÁ q". à úiã"aà ;
posslve-L I

natlva ântl-íascisl.:t:

. ,. A-",,u composiçào-r P. ol-.,-:.1 . .^h-^ii:.--.ooi:râo vêri..bast:nte, no entanto
reuoo deêsâ Int1./ensa) € L:_.r prêc:iro , UNIDAD":I PARA BATXT A DIE,;TA D II4PôR üMA
TICA DE p^ltlac-r/,-1',( t,j:/y iL;.j :A.. T(1: O,j 3.1 Irú_.tS DA ESJ nÁ.

PRI.

DC
ó)-A \lOSSz\ TACT tCA PARA C

TRABAL|-IO CTJLI URA t

UOI]O allasa::to.' .:_. (-' 't Lr_.... d L...o. :.
com u,n crrlct?r .. . J- :. i '1..:s_, t
un som:t..-o,::,it. .u 

^.. .1.i. ,,.. :...;.,
to J â-r:1 c:i,e 1 '^._. .a-. '- -.... .;o.

colíÍJiDos :J r,:r1,;1

irr:'rl]1o eultural ideológico de base,
. !...- - ,i t:15:i;'o luotidÍano e não

l_)-!:i a nece:sic'lade 1e rin progrâmâ oomple-

iOF!AS DE LIMA

154. D:intãi; ãc táàas :; rrlíes-;açãac dJ iasclrmo Abeir:o-aaslnados

Jo11,1is l,lurais

renascente qu:: dê:1l?o d:_s esco-l-as (re3resso
dos saneâdos, orgar l::.q.io dos qrl-.::-::i.;, eic.)
quer ao ni7ê1 da socic.:.J^ íro.. ".:1:, I -tilô. f."
clstas, re.r:so:me"lLo , o -'..-a:,.r .ma ITM, r'..).

.l)5. D1vul6a.10 e rJoio â. lul....! ctor.i,rcbJi:...CoreJ
contrâ a êxploreç:o capi.L31ist.,, assin como contrâ
a recupraçio c..i.tt-'l-ir ^ dr .co-r^ ,i:r.

- Dj l'u.-gação da thp?ênsa
sindloal nas escofasi

- Di -,'u1 ;ação Cas negooiâçôes
clos Crl?rs i

- Apolo (cor-'l rêcolhas ale
Í\mdos a greves;

I

I



CONTEÚDOS 
'E 

I,I'TA rrolll"lAs DE LüTA

156. DenGôÀa da polítlca agrár1â do govorno Jomadas de Apolo
Reforma Agrária;
Co1óquios

157. Denúrcia da venala do nosso país ao lope-
llallsmo ê das forma-s dê lngcrêncla i6pêria-

l1sta em ?oi'tugal; desmlstlfloâção da ideologla
1mperla11,sta que tenta lnculcar Àa jlrvenüude os
seus valo:es,

Jornadas internaê iona-
listas e anti-imperlalis-
tas;
Êilmesi

Jornais MuBâis.

158. Luta ôcntra o quotlallano autor.iteírio que o METC
e as .aorças dâ tllreita pretendem lmpôr através

dâ lntensÍ-'icaçà dos ritmos de êstldo, atr:lvés dâ
rentabtlízação doÍcanudoti (au1as - rnrrrar,ço - aulas-
- marranço - exames ) atraves do lldiajdlalismo e dà
coftpetÍçao, ctraves do par'l amentiü.ismo, cpelando de
ano a al1o,.'Âos 66tudátes à sua ';:rticlpaçàot' na
vlda da êssola, pelo voto Íconsolenteri.

- Qlrebrâr o lsofarnento de
cêtlx ssé'o:La face às ou-
trâs: dl.vulgando prooês-
sos oê .Luta contra o Mb'Io
êtc.

A T,IIIÂ COIÍIRA Â DIIEIIA NESÍE C§,1P0 DESENVOLIE-SE DO SEcUll,ITE MODO:

160, Pels aflnnaqâ.o dâ partíc1paÇã. e controle êétu-
dar,til sobrá o ensino e ai qLrestões peda!áglcas

eÍ relação estreita com o êstudo oônsciente e crltlco
e vlrado para a vlda e luta do !c7c ti.abelhador, ten-
do por basc a reâIid1de c.ncretâ. 1 s.cie(:aJe oue nos
-oder.., cl.,.ltlo ig\.rImente desta i.rmc, c mb.}be'ás posl-
ções .sÍndLaaLl,stas-pêformlstas(c'la rrrc e úmP/UJCRI que
baselam a sua :ctuaçâo no formulaçio ,eivlndicativo,

- uo Loqulos llgaoos aos
temas dê estudo;

- Pxb:l-icâçôes de têxtos,
trelralhôs, revLstas.;

- Êilnes ligados ao es!]d9,

- Jornals de curso;

- Critloas orats à matérla;

- Abor..lal as qu€êtôes petlâ-
gcgioas, nome ailâmente a
s€1aoção, fal-tas, quafl-
dadê dé e-nsl.ho, eto.- "'

161, Pelo
tivê"s

sa8em nos

lnicia-
aprendl -

1'eforço do trabâ1ho colectivo e de
que oontrlbuan para eüÍquecer a

moldes deflnidos.

tdem

162. Pela otearLlzaaào de base nas turmas e nos cur-
§os_;@nvêÍ,fi fi ã;Aãd,ãií;

democracia, de garantlr a unldacle na luta contra as
medldas rr€totentes e se]ectlvas r.rtillzcdas petos que
(estLdantês ou profêssoresl apol-r.n 1 pôtít1ca reac-
clonár1â dô MSIC e de dâr êonbatê êficaz (êon'aIter-
natlvâs) âo parlafientarlsmo agora itcolclensadorr nas
ARts,

A:-bioulação deste trata-
1l1o oc,rú os eIêmentos .rê-
voluclon#ios nas Á,Rt s;
Tonadas dê poslção a to-
ala a escoLa sobrê os pl.o-
blemas quê surgem em êa-
da cursoi

avdeçar na coordenação
piiogÍesslva das êstrutu-
rãs Ae báse.

V,J Ni, Ll



ccilÉuoos xE L{JÍA FOTII'JÂS DE LUTA

16), Pelo corr"eoto preenohlmento alos tempos llvres
através êe lniclativâs qle (lentro ou fora da

escola sc taçan,ale uma forma sã e proclLrtlva e de-
balxo dc rün csplríto. progressíst1 e que consiga
erguer unf barreira à "descompressào" or-nallzada
para a oo,r'upçào ou o borguismc nela f,-ça alos
valores ê instn hentos burgueses.

0 quctialÍano represslvo que o IÍEIC e as forã
ças da üreita prétendeh 1mpôr on:sr nor intensl-
ficar o _-sol âmento da escola race à sociedade que
nos rodeic, e fundanentalmente hê€ i c'l1sse \pe-
rarj.a - a vanguarda na luta oeia nevoruc;o Socia-
llsta. Po.tanto há quê derrotar c ürêLtr tambám
neste terrêno através de:

- Sessôes oulturals (dentro ou
fora da escofa) foca.ndo os
probfenâs da Juventudê ),

- Dlnamlzaçâo de grupos cultr.r--
rals (têatro, rís1oa, clnema);

- Deslooagôes oolectlvas à pralâ,
oineBas, teatro, com lntrodu-
çâo de debates especiilcosi

- Aberture ale espaços de convi-
vio,

164, Aprovcltâinento do conteúalo c1o enslno que é
dado em cada esoola ou ourso pzúa elabora-

ção de trabalhos, felturê de,joolóqulos, eta,
de toroa a permltlr intr.oduzlr têhas dÍrêota-
mente respeitantes à vlda e à luta clos t"abalha-
tlores na p::óprla aprendisageh, assim oono o con-
tacto dljreoto com as massas exploraêqs.

f65. Dentro deste oesmo processo cle aprenallsagem
c feltura de trabalhos que postos ao Sêav1ço

das or'garúzações ile trabalhaalores poCerian ser
algo mais que mera verborreiu. 

"uíaà 
a. u,ra boa ca-

beça para aôqu1!1r determlnada notâ,.
PosÊÍb111têi unlô Lnfc,rímação maíô obJôctivâ

sobre os reals problêma.s dos trabêlhadorês.

- Contaetos r.egufares oon:
.IFÁ/CIA}A
. SAA/Inter Balr.los; de
.CA(ts (Comissão de Apolo

oItsrs )

Lata

, CoTP/II - Slndloatos (oor-
rent€ ievolucionàia)

. Co1êotivldêdes de Bâ1rrô

- Vlsitas de estudo ori.entadas
a coóperatlvas, fôrlcas en
auto-gêstão, balrros tle 1ata.

166. Orga,rlzação ale 1n1c1átivâs ale trabâIho ou1-
tural ôobJunto com as colêctivldádes ou ou-

tra s ,organi zações aflns popufares, cômo Íorma de
tanbem f(pa dâ escola os êstudantês participarem
no oombate à ldeologla domlnante.

- carnparüÉs cont?a o f[IEe
bwguês e reaccionárlo (por
exemplo)

167. Instnúêntos globals que nào se ctrounscre-_ vem do forma especiflca aos pontos da lIata-
forma de htervenção !

- DinamÍzação par.a a formaçâo de gxupos Ce t6êtro;
ooralsi

- Dançalento de Feiras do Lil'?o ou Ooopêi'âtlvás
llvrelias e C'Lllturals tendo enr conta a ArÍa-
- Crltloâ;

- Bboralâgem do ponto do despoito êstuilantll;
- Divulgaçào da thprensa assoc iatlva revolucionár1a;

- Elabo"âr um êstudo aprofundádo sobre â nêcêssida-
de dê aproveltamento do Cine4l ube-U-r Lversit#r.o
de Lisboa.

V*c ( l'r
\ )., /-1
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C OS INSTF,UMENTOS PCL iT LU -
- CF?G/\NlZ/§ IVOS trÁrFrA

CONCI]ETIZAR C NOSSC

ROGRAMA

168. Para levar por diante os nossos ohjectlvos não bastâ alefinir un PROGBAMÁ por
oorrecto e adequado à príttoa que e]e sê apresente. s., f 

""tÀÃ"to"_po:-í_tico-orgarúzativos que o materlalÍzêm nêm uÍ úico gànto serla oonoretlzado.

QuaLs são êstes instrumentos?

lxistem quatro tlpo de instrr,rêrtos, corresponalentes a outros tanôos tlpos detrabalho I

- +lstrunenlos partldá+os - qre ;á ana11sâso no ponto A dêsta V ?artê e que
sao as cetLltas e os Nrrcl eos de Simpatlpantes a crlar;

- 13"-!gr949e-&qqçsá!io o" - que são as corri.ssôes dê tumê, depara as quai§ tá.ãm-lã:te-ff nfnos uma linha de actuação;
curso, as iiA.IE

1$!!l49$9q de frelle e ul!â polít1ca de altanças - são estês últimos que pas-
saremos agora a analisar.

A - OS I{STRI.]IíIENTOS DE T'NNNTE

169. A êxperlênola antêrÍor hostrâ-nos, nomeaalâmente a dos cDu?rs escolares, que nãó
eralstem côndlaâ

:aue oom oulras lorcas Do1tt1êâs- çcês para l_a.nçêr
. - e)dstêm condiçôes nâs escol.rs pcr.c forma-r estruturas polítlcas ile frente em üiI_
fqg gom o"rras
tho com efêrnên{o-§-FéíõIIãiãffiIãs sem pa?tido - uma lntervençãã sr"'"à; é áã;uii;ãã",ou de'r,nltlaile. -.1á que não é felta oom riàrüuma p?aanlzaca"'r"riti"ã-_ ;";-#-;;;::y-::_":Tliig:l:.: .1á que não. é-reita oãm-nrnrru'. pgg-i,"eã;-;nriil;-: il"#'ij#:
r'íarnos caraoterlz.. 

"ãrá 
l"àuàrr.ã-ãã ;ã.r"T r."irã-;iiil

.--- _9.1" ; ó1r1. 9 fançamento destâs estrutu.as (MES + indepenclêrtes revotuoionár1os )[ar-se-a nos dols terrênos princÍpals do nosso proqrana inÉdirrto _ no refôrço do tra_'balho assoclâtiva - LANÇANDO Â COrutEf E CEVOLUCIONÃRIA DO MA, no trabalho de base oul_turaf ê id-eolo8loo - LANÇANID ES,T']IJJTJRÂS nrvor,ucrowÁnrns DE nflmvElrçÀo CULTUML.

17O. A corente ^revolttclonália clo li,\ 6 a orgarúzaçào lnterna rtâs ,U.m *u ""nr., u
nossa I i.nha revoluclonárÍa na blsc do seguinte l;G;ã; potítico, - -

úm Progl:ama baseado êm cÍnco pontos:

- arLtl -fasclsft o, ânti - imperiallsmo e antl-c apltallsEo ;
- conbatê à dlrei.tâ no terrêno ideolúgloo - po! um forte trába1ho

loglco que ligue as questôês ala esoola, ao quotldla,']o estldantl.lpoIíticas Âlobals:

oultural e Ídeo-
e à ouestôesuPqeri i) -



clêfesa da deúooracia e do apartid,arlsmo - contra o
- uridade e luta!
pelâ unlficação dos oombates estuAantLÊ com a luta
contra a política dlreltlsta e antl-ilemocrática do

17I. qual a llataforma concreta de lntêrvenÇão?

r,1ÍA ?LATÂFoFMA DE INIERVINçÃO BASEADA EIl 10 ?ONTOS:

fntervenção oonJmta nos n'IDArs, RIArs, ColvIORG, etc,
assoclativo e no processo Ae construçâo da IINEB;

lnter,venção oonjrutta nos pDooêssos de luta condrêtos

seotarLsmo ê o controle -

dos tiêbalhadoresi
MEÍC.

ê em geral no trâba1ho

contr:a a polílí ca alo
MEIO;

- Interoâ&b1o tla documêntâção prodwzl.da pelas rêspectlvas )AAEE;

- Servlço de ba.nêas êm caala Án ondê se vend.êrism as publioaçôes produzlalas pel-as
outras AAB, nrxna base financeira a estabêlecer;

- Solldar1edade e apolo a todê"s as DDAA.EE e listas concorrenalo na base deste

- Sofldar'ledade e apoio a toclâs âs forças progrêssistas lntêrvenlentes no MA
sernpre quê isso vlsê a derrota do Iniíúgo prlndlpal - a cti.reita, agora or€!âri-
zâda êm tornd da JSD;

- tânçârnênto de inicÍatlvas oonJuntâs nomêadahente i
- oampânhas em torno de têmas espeolflcos;
- oornemoraçôes de dâta§ êspcoÍCtoas;

- Rêlar4amento de datas sl8rdfloativas da luta estudà1ti1 eln ?ortugal
Do ESI'UDAMEô e a "mMADA DÁ B^§TIÍIArL 

"êtomândo 
vê1has tradlçôes da

ríêalade estudâoti1i

- íêltura de urn ro1 de instnmentos de lntervenaão cuiturâ-l erdstentes - filmês,
g_fllpos d.ê teatro, coros, ôooperativas livreirás e oolooação à dlspostção cias
respeotivas AA-EE;

- I-ênçânento de um Jornal qulnzenal- ala Juventutle êssente ialeolágica, técnlca e
materlalmênte nestas DDAAm.

- AS ESTR,II]RAS REVOLIrUONJÍRIAS IE INIE{V8I\TçÂO CUL$'i/J -

- o rrDrA

sollda-

172. 0s niLltantes do MFS desenvofverào semore
democrát1oas, É no retorço do u,+ q.re eitá

bárreíra á ceoonversão capitâfistn das escolas.

uln trabaLho prio}jtár1o nas estruturas
a base séria da constru0ào duma -Corte

Mâs e êssâs estrutMas lzaldas pelâ direlta, ou

orte da nossa iiitervenqdo.
s criar zrs I-sionlstas ê: LAO nOS deem condioôês 11ê trabaLho

XE O CULTIJRI\I. oue selàm ô s

Caso oontrâio, a crlacão dessàs estruturas deverá êstar vlrâdâ
reforqo dâs pr.óprLas êstnrturas (le$ooráticas.

l7f. O seu 'rograrna Político á o m.sno que o Programa apresentaclo par"a a CoDrent€,
No Seormdário a impo?tàc1a de.tas estmturas á áUvtanentc n-lto mâior ê o pro-

grana tendêra a ser mals anplol

Xi;[
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174. Da anâi:: qua ! lr,ro,r fazer:d,o (ncneadamen,,e Relação dê Forçâs e for.ças po1ítloasnas cs/.o-a:) tJrirl-s) cLc :r nclaçâo.ue forças áor. 
"ãrr"érq"rrt" 

aánúçao aà"'inlnigos, do. advc-sários . d"s ..1 iruoi, íLql!d;i. 
-;;.iJ'".r*."tu 

o srau ile ênsr_
ll;,I1;li lltf"l. ..-llll:"i .r_bd. JL a-":oirtTrin;_o _ Mi;c ;-; i;;;;""iã;.;s;;:-o..c. i J-"r .n i.ua ,mc .l:d:l r.or;â pod(, aparccer cono aliado no 

"""ur.ráâ1oe irrim:igo (secunclírio) rro sr;oêrior,ou cololar-se como aliado nos grocessos gLobalsp?ra ser rrn !da..-.._ o I - trrL".:h. iJco ióAi c o_c urt.,xa1u

175. Nâo querendo e"í. ",, arílises es+;j'i-rc:s e necânrcas, necessíio se tornâ, no en-tanto, cofocar c:.i:_s .i.ri-..t._nente possível 
"" ai fáo"r.rt." 

- 
to"ças que Jogam rrlnpapel iÍrpoi.'Lan ie na3 ar_4otí rr

- 0 l.+.1S.9_..:,-::':.']-.,'-:.tf.lq! - ó o r/,rlrc com a suao1l:rt:l.fÍ'ir a ..:....,- :iiJ tij:: r 'cr.ras aas êscolasledo, e 06 ;and:§ faE...si:35 irlt out]o;

:+++-"'---' -- '-' -u-': '-..r:-fl-!g:c:cllg,-i9- - qru aparcoe co..ro utr]a força,1nter-
;;.jr".,,';:"'.''i'.:i..',:;nl;';,lX?í;iiil!"""1,iilÍ:1"1"Í:,yj.,,:i[;.
F,.Íncipcl:

po1ítÍoa de reconversão
- o PPD e o CX§, por lx!

- 0s revisi ôn:iri..^
:-11.1i,'l--!!J"er.9!!ry--r1-tg!adar,le!!9,_9qnf o inlmisos (seormdá-;iã..-;-:.::-:.:;-"':'-r.";:'"{l-=-u'::l r'-uYr']'dqa'Inenre conro ':nlmj.gos (seounJá-

j-=:,:_ -._i. . ._ i - _- ,-:_": - _ q1'e r:..:itas vezcs (nomea(1,&ente no seiüããio
luta. ma:E 

-abe:tos Él:ze.:-r_,: COltlFÂ-,1 ul..O " . "".--iiJãl"ii tlca
procêssos de
dê conclüação

!. Uln?/'JJ1:i -.

c1a pri:ic: no
;-; 

l::;.-.;*.i' ,=.!-:q:i.:-::jl:.::c.r:p+ cle coEq r1iâdo - cono o pro-c. -: -c-r.c- : ..., .(,êsso..r uc I r)ia c aas ãvãgã;i;§ãa táctioa àtr..1r21i-i C-. egcol.:,

. ..ln+..x e :1acct Ér.rma )ol Ít-Loa de compromissos Don_'.,'úa !,,:cc. sos c. Tuta...] ,ieEn:.nfffi

it Un- , c _r.1.-siío ootlr a JS sênprê que a batafha fô? a de alerrotâ.r a: .a.::a '_oirari o.

.llj,',llq-p-':lierl'a-:, . Ir.-'D?z/LrJcR. nomeaaramêntê na

176" Asslrn, a
'úua!s!

ção "ããoilior

ncr :a pr--:l,,:-:ca c1e
(cl e:1.çôcs p:,r"a a;

;Etremos ccil
d.lrelto fascista

Pe1,emos c oiÍoj.cto d: Càjrôia,

_ Nio dc :ltlnôê pô;s,
po1í11cr.

quâlo_.rer â:liajlqa globâI ou permanenjle oom

oposiçâo ao pro-

qualquer forga

xixí


